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SINTISE
ITAJAI

O Clube de Diretores Lo

jistas; de Itajaí elegeu e em

passou sua nova diretoria

que estará à frente da err'i

dade durante o próximo ano'.
A nova diretoria do 'CDL .fiE

Ttajaí .Está assim tormadu.

Presidente - Be:1 Hur E:an:

Los; Vice-Presidente, - G�.l

mar Graf; Secretário - Iva

nor dos Santos; Tesoureiro
- Zendor Klotz; Relações
Sociais - Francisco Júlio

Wippel; Relações Públicas -

.

Ivo Maes ,o Diretor Sem P8.S·

ta - Frederico O. Souza. Os

Srs. Albino Jorgi e Paulo Ro

di 'foram escolhidos para a

Comissão de Relações Sociais

c a Comissão .' de Relações
Públicas foi constituída P(�

los Srs. João José da Silva e

Pedro Paulo Rebelo.

JOINVILLE

A fim de manter contatos

com autoridadzs locais e co

nhecer o estágio de desen

volvimento «:m que se encon

Iram diversas cidades cata ri

nenses, estêve ontem em

JoÍnville o Vice-Consul Co

mercial da, Grã Bretanha

110 Brasil, Sr. T.H. ÍVIalcorn·
sono Hoje, estará em Itajaí.
.ondc permanecerá até ama

nhã, ocasião em que dará

continuidade aos contratos

iniciados, naquela cidade, re

tacionados com a Feira da

Indústria Britânica, recente:

mente realizada na capital
paulista. )

GASPAR

O Sr. JOS€ -13'ernz" cái'ldidg;·
-

to" pelo. MDB a Prefei:ur.l.

Muniéipal de Gaspar, des

mentiu notícias de que tive.s·

50 renunciado.à sua candi

datu·ra. Revelóú o candidat\J

que cstá' sendo alvo de m

.trigas adversárias, a�res3en-
: ,.:;' I ....

�
, .......

tanCI6 que hOlFV'e U1na�'modi-

:[icação em sua ehap�, qur.i
seja, a de que o seu !;ompa
nheiro de chapa é o Sr. Nes

tor da Silva,' candidato à Vi

ce! Prefeitura. Declarou que
devielo a esta modD-::ação,
foi realizado nôvo sorteio, 'fi
gurándo seu no:-ne por últi·

mo na cédula úni:::a insti�,uí·

da 1"210 Cartório Eleitoral.

LAGES

Em reunião presididêl, pelo
A r c eb i's po Metropolitano
Dom Afonso Niehuos, os bi!'.·

ros' do Rio' Grande do Sul e

Santa C'iltarina estudarão até

a próxima sexta·feira pro

blemas relacionados com as

àipces2s da RegH,o·Sul 3. En·

tre outros assuntos serão de

I
batidos os seguintes .problc·,
maiS:' IfllPlantação do Contê:._
'simo ein nossas paróquia,
d,o Plano de Educaçãu Cató'

lica -do Rio Grande do Sul c

a Campanha, ,t:a Fraternida·

de.
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MOO não.terá
sessão solene
na Convenção
Ao contrario da Arena, a Con

venção- Nacional do l\tIDB,' que
será realizada amanhã, não

-

de
verá ter sessão solene de encer

ramento, prevendo-se que ao fi
nal dos tinbalhos aconteça um

'''jantar de confraternização" numa

churrascaria' à beira d� lago de
Brasília, onde o. Senador OSCET"
Passos fará um pronunciamento
aos convencíonaís oposícíonistas.
Embora os dirigentes da Opos:
ção não confirmem, persistem ii}
'gumas dificuld?des' para ia com ..

posição «ía Executiva Nacional,
/

da qual. o un.co nome confirmado
é o do

.

Senador. Oscar Passos pa'
ra Presidente:'

Mil de relé
! �".

deve··sair
hoje �,";noite·

. o milésimo gel- de Peié : poderá
surgir hoje à noite, no Maracanã -',

quando jogarão pela Taça de' Pra- ,

ta as equipes' do Vasco da. Gama e

Santo's. A pa�titla está sendo aguar
dada . com ansiedade, não pel a

disputa em s-í - os times não al

mejam mais a classificação - ma.;: .

Pela. marca histórica QL!e' registra
rá no Iutebol mundial: Q. atléta
tem se' mostrado ansioso pelá mar

cação do' Seu milésimo gol e vê

com 'grande satisfação a perspec
tiva de corrsoguíc o feito. no Ma

racanã, onde a equipe do Sal1<tos'''·'''·'
Ç.:' pririCipalrriclit"e Pelé slOr,np'rp� 'féi' ',
recebi:l,o com' carinho" pelos" des·

portistas cariocas e marcou o.'seu

gol de placa.
, .'

"

"

- O Patriarea das .Igreja\> OrtQâ.o
xns das Américas, Arcebispo Iako·

vos, agradeceu�ontem. ao GOVêP10

brasileiro, durante encontro qm,

manteve com o Presidente Garras

tÇlZU Médici, no Palácio do. Plahal
to, o tratamento que vem sendo

[lispensados .

aos cidadãos: gregc;-;
,radicados no Brasil. Trouxe i'\')

Chefe do Govêrno benção especial
do Patriarca Athenágora!:i, dai;

Igrejas Ortodoxas de todo o Il1Un

do e prestou -contas da missão. por
êle dEsempenhada junto ao Papa
Paulo VI, liderando ambos o mf)

vimcnto 'pela união das igrejas
cristãs' .em benefício da pa� UnJ

versaI.

Educação já
tem seu n.ôvo
,organograma

Durante audiência que manteve

ontem com o Presidente da Repú- ,

,blica, o l'.1inistro Jarbas :passarinh(�

8.presentou o nôvo organograma
elo Ministério da Educaç3.o o Cu�·

. tura, �ue vigorará Em caráter ex

rerimental até o fim do corrento

ano. As principais modificações

introdpzidas dizem .respeito à d(;

legação de 'podêres aos dil'igenles
dos ó�'gãos que integram a estru

tura dfl.,quela Pasta, ,de acôrdo com

os piiJb.cíllios da Reforma Adminis·

trativa.
O organograma foi elaborado pe

los téçnicos do Ministério da Edu

cação I e CtÍltura, sob a coordena·

ção do Ministério do Planejamen�o'
e CGOrcle?1� ,ção.

.' ", , .••_- -I" )roi v -�-':-"T. "."

"Um conjunto G:e instrumentos dencminadcs "Alsep" levados a bordo cw.

,câpsu.la espacial será Instalado na Lua; hoje, pelos astronautas
:

Charles
Ccnrad c Alan Bcan

+

,
.

I .

.v
j

D:SjJort.istas do l11!md:) int.ciro ag'uul':!am com ansi�clade o milésimo gol de

PcJé !ilhe. pode surgir nu- nlJi;e de hoje, marcando um feito inédito nu futebul

�

)

A )leça de Henriqu� Pungetti "Zeca Entre os Homens" será ellcenada no

TAC a rarOr da !JrÓ4:ima, sexta-feira, pelu (frupu Seisllarte, de Curitiba .

(ÚWI�la rlÍ�il1a)
-
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.DlrAC Limiláda Revendedor FACIT
INFORMA

O Centro de Treinamento e selecão de Pessoal da, UnI
versidade Federal de Santa Catariná iniciou ontem o trei

namento para mais uma turma de servidores que desempe
nham tarefas atribuidas aos setores de portaria e zeladoria.

Participam dêste treinamento 29 servidores da UFSC, 4 do
DNER e cinco do Hospital Celso Ramos .

. DIFAC LIMITADA - Rua Jeronimo Coelho, 325
Fones 3077 e 2-788.

-'

lua tem visita de Ila,o,:;
-

-,
, -' TA,

'

f'.

Bean e Charles Conrodú•
Alan Bean e Richard Gordon des

ceram
-

hoje às 3h53m na superii
ele lunar, num pouso suave e sem

problemas do "Intrépido", o Et)·

gundo engenho humano tripulado
a aluníssar no satélite da terra.

Antes da descida em solo lunnr

os cosmonautas procederam a úl

tima inspeção no móelulo que se

desprendeu da nave de comando
.

numa operação tecnicamente pc:,:,
feita. Na superfície lunar coub

ao astronauta Alan, Bean ligar ()

primeiro gerador atômico a fun

cionar num corpo celeste que não

a terra. O gerador, 'O primeiro elo
/

seu gênero transportado no espu

ço pelo homem. converte o plutó
nio-238 em eletricidade, produzin
do dia e noite uma potência per

manente de 63 watts.

,

Charles Conrac1 e Alan Bcan dei

xaram em solo lunar cquípamen
to composto de cinco aparelhos
destinados a receber energia do

gerador nuclear. O instrumentai

enviará informações a Terra dn

rante pelo menos um ou 1alvt;,:

até dois anos. O passeio dos eos

rnonautas estava previsto para du

rar três horas e meia.

Presidente fala amanhã
na Convenção' da Arena
Ponte ) do Palácio do Planalto

qualificou de -flaltaIT,lente' importar,
te" o pronunciamento que Q Gc

neral Gàrrastazu Médici fará ama

i-hã à Nação durante a sessão dó'

encerramento da Convenção Na

cional ela Arena, durante a qual se

rão eleitos o Diretôrio Nacional 0

o nóvo Presidente do Pa'rtido. n

Chefe do Govêrno chegará ao P3:

lácio do Congresso, local da reu

nião, às, 20h30m, sendo recebido

na entrada por cinco governadores

de Estaclo e cinco convencionais.

A fala elo Presidente será prec
dída de discursos do Senador F!

tinto Muller. e do Deputado no'!·

don Pacheco.

Ontem de manhã o Gel1er2t

Carrastazu JI.1óelici· acertou com [)

Senador Filinto Muller e com o

Deputado Rondon Pacheco, cu:

audiências separadas, as última'.
providências para a Convençá i
Nacional da Arena, a ser realizaela

amanhã.

u

Ivo viaja hoje lev(m�o reivindicações
, ;:',,;

'

..... �.A.;:�
, o; qovllrnaqOl',:.'.tivo ,Silve.{rú' o�>
barca boje de inanhã para Brasi
l.ia, a fim de part_ici:ç-ar . da Con·

venção Nacional da Arena, a rea

lizar-se amanhã no plenário da Cii

mara e da reunião de Gove rnado

res com o Presidente
.

darl'astazl1
Médici, marcada para sexta-[efra
de manhã, no Palácio do Planalt')

Até a noite de ontem ainda n�')

estava concluído o documento que
o Sr. Ivo Silveirà l�l'esEntará ao

Presidente ela República, conten·

elo as principais reivindicações de

Santa Catarina. Segundo o Sr. Dib

Cherem, Secretário ,da Casa Civil,
.12esse docmnento o GOV2rnaelor

faz um relato da situação econô

mico-financeIra catarinense e :J:J
• <

Plano de Govérno. Arrola um elen-

co cl::l reivindicações junto ao Go·

vêrno Pederal, dando ênfase ao',

s::tores dos transportes, notada

mente no que diz respeito às BR"

101 e 282; às, V'ias portuárias; à no·

'"

va ponte Hgando a- Ilha elo Sant'1

Catarina ao Continente; à apr(l'

'vação' do Plano Diretor ele Telo

comunicações e pede apoio a03

programas de eletrificação e de in·

dustrializacão bem como !,pfo:-

-�'�bs ... ao .. .uF�hâ�sc, à indústria c:n-
-.::..:<:,,".("

.

boquímica ca�arinense ,e à Cimo:-,

va.l'..

Em outra parte do documcnt'J

o Chefe do Gov�rno solicita a in

clusão de Santa Catariha no Pin

no Nacion«l de Turismo, daml)

destaque a campanha que ve,n

sfndo desenvolvida nesse senti.-�n

em todo o Estado.'

Acliantoü ainda o Sr. Dib Chc,'o:::1

que o Sr. Ivo Silveira faz um !';

lato "da situação aflítiva ela erVé:

mate em Santi Catarina, �10 qu'-'
diz respeito à exportação" e qT;
na parte C:a infra-estrutura socil",l
aborda problemas ligados à EdLl

ca-;ão, à saúde e saneamento, [1

habitação e. à segt:1'8.l1ça- públic;L.

Médici recebe oposioioni:da em audiência
I

O Deputauo Francisco do A:nw.

ral, elo MDB paulista, foi o p::'I
mei! o pa�lamentar oposicionista a

ser recebido em audiênc�a pe!()
PresidEnte da República, o':1tem a

tarde, a quem apresentou um tr8.·

balho contendo críticas e suges
tões 'sôbre o funcionamento d'i

Justiça do Trabalho.

O parlamentar, que preside :1,

Comissão de Legislação Social (\<.:.

Câmara,' congratulou-se com. o

Pr0sidente da Repí:.blica diante dos

propósitos anunciados pelo Minis

tro Alfredo Buzaj.d, da Justi:;a, ::1::

promover a restam'ação da Jus"i·

ca trabalhista.
J, ,

De outra Pétrte, 'o General Ga;·

rastazu Médici visitará no próxi·
mo dia 25 os Presidentes da Cá

mara e do Senado em encontro

que, segundo classi.ficou o SEml,

dor' Filinto' Muller, será de grarlda
signIficação para o entrosamçnL1
democrático entre os Foc1êres Ex'�

cutivos c Legislativo.

'i,
.-

-

..

_ ..
_'

_. i -

"' •
-

-== I
I BANCO .DO ESTADO DE SANTA CATAiUNA S.A. I
.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convooajos os senhorES I acionistas ::L se lelmil'em em Ass8n!·
I bleia Geral Extraordinária, n", sede dêsto Banco, à Praça XV de No·

vembro, esquina ela Rua dos Ilheus, nesta Capital, no dia 23 ele :1),

vernbro corrente, às 10 (dez) horas, com a seguinte ORDEM DO DIA:
10 - Reforma dos Estatutos Sociais;
20 - Outros assuntos de interÊ:sse da Socisc1ade.

Observa-se aos senhores acionistas que ficarão suspensas ,1S

Lransferências de ações nos dez dias clue anteceaerem à ,\sser,ibléia

Florianópc:is, '13 de novembro, ele 1960

João José de Cupertino Medeiros, Presidente

I -I!lcob Augusto MOOjCIl Nácul, Diretor
I José Pedro Gil, Diretor

�IlO
!'lc São Plácido Brandãu, Diretor'

Paulo Bauer Filho, Diretur IIICyro Gevaercl, Diretor.

'9= .

111: _,_ ,j'--I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atualidade I

eputados voltam de
Lages com entusiasmo
Falando ontem em nome da co

misào especial que representou a

Assembléia, catarinense junto à
XVII' Exposição Agro-pecuária
n�aliza( 1, na cidade de Lages, o·

deputado Antônio Pichetti disse

que (JS parlamentares estaduais
í

ícaram entusiasmados' com o

elevado índice de qualidade do

gado de corte daquela" região,
acrescentando que a mostra, ape

sar de ter caráter regional, serviu

para evidenciar 'o progresso al

cançado pela pecuária catarin sn

se nos últimos anos. Frtsou que
não .apenas no setor r':'3 ga::'l de

corte, mas também no, de gado
leiteiro e na produção de repro
dutores, Lages vem-se destacan
do sobremaneira entre as demais

con}unas brasileiras, seguindo unia

tradição já centenária:
- Quando, no distante ano' de

172,8, o Sr. Francisco de Souza Fa

ria abria um caminho na região
do Araranguá, chamada por isso

"estrada dos conventos", e, subíri
do a serra, aportava na região de

Lages, comenta-se que já encon
trava naqueles campos bastante

gado selvagem, que seria rema-

campo" . .Çl POQ:er Público disse
- tem prestar';') auxilio razoável
para o aceleramento' da Econo

mia bovina.
'

RODOVIA
, Os deputados Antônio Pichetti

e Waldir Buzatto apresentaram
indicação no Poder Legislativo vi-

sando 'e envio de expediente ao,

Che'fe cio Executivo, encarecendo a

necessidade de serem determina
dos estudos de' víahílidadé com

vistas à construção de uma rodo

via que ligue a cidade de Rome

lãndia até o ;Janto mais próximo
da BR-282, ora em fase de im

plantação. Na proposição os par
lamentares, salientam que a Mu

nicipalidade, devido a seus par
cos recursos arj-ecadaticíos, não

tem condições para 'construir a

referida' rodovia, r!? acesso, "tão

necessária para o desenvolvimen
to do Municipio, visto que será a

única maneira de integrar aquela
comuna no" concerto -das demais

municipalidades oestinas e, por

conseguinte, a todo o 'Estado".
A matéria tramita .pelas comís

-sôes técnicas da Casa.

CANOINHN'"
O deputado Paulo ,Rocha Faria

, 'requereu na Asserr'ibléia Legisla
tivá o' ''envio' de -excedíente ao

-,

Chefe, ao Poder Executivo, solici-

nascente de antigas criações de

p;:'fd'res; da Companhia de' ,Jesus, " '

d'�' procedência espanhola. .. Mais
tàfde um outro tropeiro de igual
t.P:)1).ç" Cristóvão Pereira d.e Abreu, t;mdd -urgentes provídêncías v

va

�bia 'nela .mesma estrada, retl- fim de ,��r ins�al:;tdo,,\ um pôs\o. -dati,éandÓê!a .ern 'àlgun&':"�óri�o�,: ' no=., {Junta C.omercniÜ do "Es.tado �f IJ.?
t.inGo taí11béni a pr�sel).ça de' municipio ' de Canoinhas.

grandes grupos de animais' bra- Ao. encaminha- a' indicação, o

XÀqs, :em estado selvagem. E, 'pos,� parlamentar explicou. 'que as f'ír-

teriormente, com a fundação do - mas inscritas nas ,Coletorias Es-

municipio, em 1766; pelo bandei- taduaís, nos municípios. de Ca-
. f:ànte Antônio Oorrei� Pinto de nqinhas e d:êste desmembrados,
&lfac�do, existia ainda gado bra- somam para' mais de dua,s mil, e

V'to naqueles campos, que abran; a Junta'Comercial c1�0 Estaçio, \)-n-
giam regiões do Rio 0rande do te a nov'� sistemátic'a, despacha
Sul, sob 'a denomi'nação de cam- os processos flfe regish'o com' gran
pos de Vacarias, Isto Prova que á r!e demora, causalllíl.o� muitas vê-
bovinocultura existiu mesmo an- zes, embaraç�s as firmas indivi-

t,es da fundação oficial do muni- duais e sociais. P_s 11rmas que não

'ópio, e portul1to desde os primór- possuirem seu
I. respectivo regis-

.

dias ,da colonização �'e)Jreseilta tro na Junta Comercial - acres-
I.tma parcela_ func.3.meptal 'da sua centoLl �. estão impedidas de ope-
eC9nomia, rar no comércio e na indústria,
;"Na opinião do parlamentai.� are-

'I
em vírtude da' fàlta do cadastr.o

.nista,. O' sucesso da .1Je�uária, na geril dos contribuinte's do Minis-
região deve-se em sua r,,:;dor par- tério da Fazetida, e o envio de
te à iniçí�tiva �)rivada, "pois em um emissário à Capital represen-

. �ages, desde o Jlliz de Direito até ta a perda de três � qu�tro dias,
P: líd,er pdlítico, todos tê:!} algu- sem falar. nas c:ospesas q'Lle tal
ma 't,endência para as lides do providência acarreta,

,
-

:,,')j

I) ,depUliJaR Ant�hJjg Pichetli, disse onlem na Assembléia
Legislaliva, que os parlamenlares que foram a Lages as

sisíír a, XVII Exposição Agro-peGuaria, Ucaram eniusias-,

"',
mados com o, elevada índice de qualidàde do gado de cor

'j� daquela r.egij� ::= pir_JBr �9 Q��lut volla do Rio e diz
,

qª� Sç:�nlra no Pla,nlur.

CIN'; SÃO' JOSE � HOJE
� ......�. " ..

.

LeQnar,d Whiting - Oliyia Hussey
.

ROMEU E JULIETA

" _1
\

Embraiar diz, ..

QUC1SC .atra
mf'Plaltuf..

'e-'
. , '

O Diretor do Deatur, Sr, Arrnan
do Gonzaga, informou que a Em
bratut' - Emprêsa Brasileira de
Turismo - prometeu a inclusão
de "Sau.ta Catarina no Plano Nacio
nal de Turismo, O Departamento
Autônomo de TurisIl}o já forneceu
a Embratur todos os dados sôbre
a potencialidade turística 'do ESÜt,
do, O Sr, Armando Gonzaga jÁ.
providenciou 'a remessa de dados

históricos, geográficos, além de
livros e fotografias sóbre os pari,
tos de atração turística ele Santa
Catarina para divulgação no Brasrl
e no exterior.

A inclusão de §anta Catarina no

Plano Nacional de Turismo já
haV:ia sido' solicitada através de
um memorial enviado a Embratur
e a Assembléia Legislativa reíor
çará .a reivindicação remetendo
amanhã ao órgão máximo do turts
mo outro memorial a fim de cobrar
a promessa feita 'pela direção da

Ernprêsa. ,.
O Sr. Armando Gonzaga 'consi-

, I

àerou "positiva" a reação 1a
Assembléia 'Cat'arinense 'ante a

expectativa ele uma possível mar

gínalização do Estado, A Embratur
1?i3 dispõe a incluir Santa, C�tarina .

, ,,' " ',' 'I
no Plano, advindo'

.,

d�lÍ be,n;efíciós.

... . �
. I;;

"

'.

como a expansão do turismo,
incentivos � fiscais e a preservacão
dos pontos de importância tu�ís
tíca. '

"

". ,'" .

,
.

t
'

,,'
' .'

I aJUDE UM VELHINHO adquirindo CARTÕES DE NATAL da SERTE
h'Postos de venda: ' .:

.

1 Feirade �IlJostras da UdeA ._ Trindade

j Rua Trajano nO 11 (Instaladora Cascaes)
f!._ua Tenente Silveira, 27 (Casa Electra) \

l 'Praça 15 de Novembro

�
Barraca da SERTE (D.ef�o�te à Catedral)

1,".õióiH....ii!i!iiiiíi....�ii!iiiiiíiiiiiiiiiiííiiiiiiiiiíí�iiiiiiiiiíí��....iiiiiiiiiííiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiííiiiiiiiiiííiiiiiiiiii-...."

t_.�:.�... , ...�.::-. �_
5 .n,_, _ti .....

i-
-

f�r $

....PUBLlCIDADE

_PROMOÇÃO DE VENDAS

desenhos publicitário's "

_PUBLICIDADE VOLANTE'
, .É COBERTURA PUBLICITÁRIA.

'

,

.CENTRO COM DE fl.ORIANOUS

• TENENTE SILVEIRA -21_Salo.I04

PARA VEIEAD,OI

WALDEMAR FILHO
_ N° 2212

\'

A óbra im.órlal de'William Shakespeare
, I

ALÔ CRIANeADA !�,

_

�!(� '�'W�L'.�
Ir.,�,�,����-�������,����,��������������������,���-��,�.-�'��-�-�"=--,�----����----------"K----�---_.-._-,�--_-_--�------.-__-.-,'�f��-,_-"-,Li-'-'_-�-��-_"�L�.t�.�.������������.���,�����������������,

.f
P.MOÇÃO J)E

JlF;B"f.S MACEDO S.A.
, IVARIG E

.

\,
'

BAM.! FILMES,

TAMBOR (coelho) e FLOR (gambá), personagens do fil·
me BAMBI, estarão em Florian6polis, nas lojas de HER'
MES MACEDO, às 10 horas do dia 22 deste mês, para con,

versar com tôda a petízada.
'

Venham . conhecê�los !
Vocês. vão adorar!

w .J:

Prefeito vai sancionar amanhã ler�::":,
que concede aumento aosls·ervidur,es

;... ':,:.

cia, poderão ser pagas, durante o

mês de novembro, com red,uç�o. de
70% e, durante dezembrq., ;::com
redução de 50%, excluída, 'ain�ía, a

f ' �

correção monetária.' Tais' 'lJenefí·
cios atingem os créditos n'sca,fs já
inscritos em· dívida ativa "é quan
elo se tratar de dívida ajuiz'à0.a, o

benefício deverá ser ob)�to'- de

prévia transação cQndicio.I;l51d;;t i;t

homologação judicial.

Em ato que contará com a pre

sença dos funcionários. do Muníct

pio. e de vereadores desta Capital
o Prefeito 'Acácio. Santiago vai san
clonar às 17 horas de 'amanhã a

lei que concede aumento aos ser-i

vidores da Prefeitura, � contar de
10 de outubr-o passado.

'

formação do setor industrial ela

Municipalidade em ernprêsa públi
ca e a retormulação geral da es'

trutura admínistratíva e técnica
'dos érgãos superiores ela Preíeítu

, ,»

A mesma lei estabelece que ar;

multas aplícadas pelo �ão cumpri
das obrigações instituídas

pela Legislação Municipal e 'cons·
títuídas até a data da sua vigên-

, '

O mesmo documento introduz
várias modificações ria Prefeitura;
entre as quais se destaca, a trans-

, J

I'

: f
I

I' ,

I
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"
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,eI,

i6;
.
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o
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Jiliuninô�
revendedor"

�
,

. / . '"

�:'ern
flori�po�
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,Ford'
, j

F'one 6345 Estreito.f:�_.,$ .

Ru� aernadil10 Va'l., 116
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limentaçã
,.

ln talseolar
A Associação. Brasileira de Ali-

I ....... �. "" �'. _,�, . 0'-

-

lIj-entação Escolar foi ontem ins

talada em Santa Catarina em ato
.

}jue.:;,se realizou às 10 horas no au

dítórío da D.a.p. com a presença
do

.

General José Pinto Sombra,'

$,ll�e��;;.tende'n·�e d9: �omlS�ã? !'f�'
cíonal de Ahmentaçao Escolar e

lf.fe�ide�tf' da' Assocíação Brástleí

ra, ontem implantada no Estado.

�f solenidade de instalação estive

ram presentes ainda os Srs. John
,I B�i1,'yÍpan, Presídenfe da. Amertcan

.

1 §\?i{bOI .

Food Service .

Associatión,
G��o'rge" worner I . do' Programa . ele

Alimentos· para o 'Desénvolvímento, ".
, .

"

o, Suoperíutendente da Cap11�il-'Mauro;Monteiro de Barros Fonse- r,
'.",u

nha B;'asileira de Alimentação E;;.-6-a Secretário da Associação Brasí-. . ,.., . . .

, .' .
.

c
..p, ia'r, ·a. c.·r,�dH.a que o Írl.e�mp e.sh.l ,:liir'a: �dê Alimentação Escolar, além ,

tio' .'SeGretárÍo da. Educação, GerL j.. ,rif!=> C�mupitá!·iO. que· df3�er.v(llyeu '.

'. .

)
.

a AssQciac:ão concrênere nos Estlcr
.

Jaldir FaustinO. da. Silva, Preféi:�o o ., '" ,". '. • ••

Ácácio' Santil:tgo,' Juiz Federal H�tc dos, Unidos pode ser desenvolvi,:l,t>
, .. -. .

anui no'"Brasil, cOm igual ê)i:,�itn:cHi€) ,.da. Lu� COllaÇD 'e representªr..·. ..,.
.. .

. '. Elo'giou .a ajuda desinteIessadá qe.tes . .rip Vice-.Gov.ernad.or f) do COP.'-.' ".
.

, ,.
.

'.>
� M.r. Jqhn,Perryman, da AmNica?-.tr,:it·�IP1frante. H!')rick Marqués Da-

...

minha.' .

. .. S.chooI fODd, que terr Permitido .:f"
.

.
..-

e<,pan�ão da. 4ssQciar;ão. 1} pre,0 .

.: 0dSr: Úauro Monteiro q,e Ba;fas çup,açãp' �tÚ1Ú da AflAE é a r;;qlr.
fdqs�ci( "�ecr���rib' d�' AJ?��,. t'-: 't3�rpifjc�çã9-'Bor todo o Estado dh'
lou no ·ato de instalação- 'tJ,a Af3. Santa Catarina. .

s�ci[lçãb, \ásse�erànd';' 4�e a enti '-A�te'�; de··'.en�errar· o seu discur-

áaJé';-ã�ora '�e aiirina pelos, servl· . 50 ,.� Ge�et:�l' José Pilnto- SoÍnbrn
ç�s' -��� iá 'prest9u' às

'

comunü:ta· erri.pos�Q�� 'a' 'Diret�ria' da Ass��üi-
des .�stadui:tis, depois 'que foi cria·. cã� CatarÚiens� de Alim�ntaç9.o
d� à - s�in�lhança dos movi��nt;" Escolàr: Pre�icÍente _ Jaldir'Faús·
GomuÍlÍtÚios "de largo alcap.ce �o bno d� Silv�-' Vice _ Jauro Dên.
eial" observados nos Estádos Un;· tice Li�h'a1:es: 1 ° Secre�ári'o _ Es

.

das Ipelo General José, Pinto SOrri- peri!1Úio' _Amin Filho, 2° .Secretário
Úa. "O sucesso d� Campanha' Na- ,_ J.psé Alberto Livrarn,ento Aqreu.
cional e· o decisivo apoio do" pI'.J. 1 ° 'I'esoureiró _:_ Dair Lago, 2° Te

�rama : q-e' Alimentos para o
-

De· soureiro -'- Ézio 'Rntkosky, Dire

senvolvimento e. 'da AmericlJD tor·6.e Patrimônio· '� Manuel C>ln
School FoOd Service Association d'ldo de 'Abreu Neto. Encarregado
��rmititi a instalaçãO da '/Assócia- da Divulgação _ João Carlos Bit·

< t . -�\,;, \, Ição-,'que hoje se ramifi.ca no Es· tencourt.
,

tado de' Santa Catarina" _ afir- Depois de breves palavras de

1pOU ..··· Mr: JohOri Perryman,� PresidenL�
,.
-;- ·.Esta Associacão

-

_ dísse_ -- da American -School Food. Ser:viC:8

CUJÓ� patronos são. MIS. Johh Per AssoCiiÚion,' falou. o Prefeito Ar::í·
:çyman e George Worner, já :vern cio Santiago que se congratulou
se �Eite.pJ:lenqD P0r llá�:ias' upidaqc> éom o General José EintD Sombra
da Federação. É. uma Sociedade pela

.

meritói:ia campanha de�tiIp·
�\Vil de Direito Privado, que! es�'Í da a criação de _um espírito comE-
se expanclindo à proporção .

que. nitário de assi:stência ..à criança .

.

aiS nossos trabalhos' começ\}IT).· a É. com regozijo'- afirmou -.-

$�er Qrgai:lÍz�do};. ESpe!a-l.l1<:)$�- ,mui- --: �>,.:' q:4e .'� I're1eito. d,e� FIQ·ria�ópohs�
€b em breve ter eril éadá '"rutirli& I .,

que' pretenpe ser o repre$eIjtante
pio, "em

'

ca4� ÍQcaí 011de h:;ija Um desta, Comunidade cumprím�nta'.l
nún;;,en:; de p'es:,?oa':,? intert;lssagas Assqciasão 'Brai;;ileira -de l).limen·
nps prOblemas $ociais de ass·i:stên. tR>'ãQ E'1-icolar no il1.;;tapte e� qu:'

dia � �dança, erp cad:'). lugg.r .on- o seu :Presi�len,l;l", confere a P9$::8
'ele 'pq_ssa existir e$se espírito (1: a diret<?ria éstB,dlU').t· em tão feV7.
éo;.uUllidade; a Assqciaçãci orgar;i- momento éntrague' as mãos ho',-

zad�' � em franca atuação.' radas elo Secret.ário 'da Educaç3.o,
.

':lDizendq-S� �O% catatirel�se pr?fessor Jalclir F:,wstlno da Si!

�resar ide não ter nascido no :g:� ·v'a.

tado _ e afirmando conhec(lf prQ' - Falo aS$ir!l - assevj')I'Ou

'f�ndamente a comunidade 'catari- po�qUf) tem sido a Prefeitura MI.l
\1: " � ,

.

". 1' ••• �, .

n.ense o General José Pinto Som njcÍl�al qe F!orianppoli-s alta�ep

lJra falou em segunda garantindo
que "de agora em diante ninguém
mais denegará o que de 'direito
càbe à crianç�" ..

- A Associação tem muito ain

da a íazer. Mas não esmorecerá
.

_.tendo ��D2:pre presente o exemplo
'. dos E�tadO$ Unidos onde. uma

.

�i.
n;JilaF tem mais de �O.OQO sócios. 1)
semente está sendo tratada e-, .o

tr�ba+ho junto às escolas pros
segue. Vamos congregar tóda' a co
�1únidade 'em 't6"ncj'< da Escol:.:,"

� ...., I' r-,

pois a Edil�açãó !=Í'.' a base de tl:
do .'

.

...ta """'.........__

--j.\('��;�a��� ..�E�Ó'�J� • A�'FO�bY��' • ;
,

• • ::
...

g� ... 1.1
VQlk:;;W�g�I1 .. , / :--:.... 68 .

II' Voll�t>��ge.r{ , .. .. . .. . .. . .. . . . . . .. . . . . . . . .. .. . . 67
I

. yol�s\yag�!1 , . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 66,

I Itªmaraty : . . . . . . . . . .. �(j

'1' Aero' : i , 67
" Aero , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 64

.................... / .. ,.............................. 63Aerq '.
65
67

Aero ........... , ;.' � .

Galaxie
Gal�xi� (v/côres)' .............•...... ,

.

I Emisul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . , . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. �F

f ��::Va (b�i���)·'.··.·.··.·.·.·.·.·"""""""""·"""·.·.· .. ·'.·.·.·.·.·""'''::::'':: ��
i Chevrolet. (perf/i3stado) ,

' 56
I

.

.

I� Oldsmobile

l"Ford .

.J Temó� varias outros carros a pronta entrega. Financia.mos até 24
I

1.1: meses. �

�I'� JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda. '111'; Rua Almirante Lamego. 170 - Fone 2952

I [•. ,
,

1111;:--,-"
�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiii_iiiiii_iiiiiiiiiiii""�iiiliíioiiiiiiiili�"""-��"''''-''''i1:fIIl����J:,'i't:'
I

'IIPRONBL Veiculos Usados
I

68

. '

;
.. '" '.' .. , , . 62

)
'E' � l ' :,.... � ..... MI

I
I

cQm :.W% ::- 3(}% - .10% de entrada, o s�ldc. '('�c11itamos até 24 me- i
ses pelo créditq direto ao consumidor.

Aero Willys , ,
ano q5

Pick-Up Willys :
.

.;" i;. .f.. ;:" �,)�,t•. \·
-,- ._.�----

pOTdini
Itamaraty

. . . . . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,

�
. .

..............

1 � .•....•.............. c.

Dnlronal
Fell}:le Schmidt 60

te ben§.f�ciada por esta campanha
E mesmo com regozijo que pOSS0
afirmar que hoje não há uma es

cola municipal no interior da

Ilha, �ão há' uma criança nas es

colas municipáis �e B'lo ríarrópolís
sem à merenda escolar. Um Ievan-

.

.

,

. .; �
.

.

'

tamento efetuado há três anos

atrás pe!? "Se�'viço de �ssistênc:a'
Social da Prefeitura constatou que

cêrca de 70% das crianças' do 'in

terior da Ilta' vão à aula sem' c'

café da manhâ. Isto é doloroso -

1 • "
\

disse o Sr .. Acãcip Santiago. - e

demonstra quanto a alimentação
escolar, no passado, foi explorada
por politicas inescrupulosos. E ho

je podemos verificar que pelo me

nos parcela valiosa dessa popuia
cão infantil em idade escolar n�o
se ressenté mais da necessidade"
de tomar' café eni casa, Não 'tom:,
o café em c'asa,' não 'só pelá inli.!·

gência de seuê. pais, rrias pela pró
pria ln4.ig�nc;a lTIate�i�l.· Rebelo·
rr:e' contudo, contra. a tese

-

�aque
les que querem culpàr tudo com o

pretexto da indigêncial material.

O que mais nos' aflige é sim 8.

indigência me.ntal e �oral nêsh
País. Nó.s. não podemos. falar SO"

mente em sub-desenvolvimenco

mat�'rial, o que é.. preciso cql-rigir
e colocar nos seus lugares é' (l
sub·desenvolvimento mentaL

O Pref�itb Acácio. Santiago' e;'
I .' r J ._ '; .• '

cerrou seu l?ronptlc�ainento ,fql'mU
lando votos de "ple'rio êxito" .:'1:1

Sec.retárió J�lcj.ir. F'austÍljO ,fia E?il
va na

�Dúeto'rra da ABAE;
.

O Secretário .d� Educacão, S"
'.]aldfr ;'Fa�stino clà S'nva ÚJi o ':1'·

timo orador c1a soli:mid'ade é pro·
mete1.l todO· ó' empêph�"no' senti

I do dê expàndiÍ- e g'íÜ'ahti�;:oi: proí'
.

cuic1atle; do' órgão" enl santà Caia
rina.·"·

Prefeito de,.
-

."" ':.-:.�t�,· """" ....
'.

_

'{ f

Â�Wagqer :laz
debate cnmlvo7 �-! �i ,/;t;.,... �.. -"fi .�' .�-1

I

• ACGn1panllado do Deputad? Fer·

nando Bastos, o Prefeito· R.ogério
Kretzér; àe· Alireclo Wagner; fni
recebido na ,tarde de ónte'm pelo
Governador :Evo Si!veü'a,·. 0CaSlftn'
em

.
qtl3·. fo1'àl11' debatidos', proble·

mas da atual, ?dmini$tra9�0 do

município. pljránte O epCQn.-ro, 8

Chefe. do Poder EXeo.utillO Edta
dnal. autorizou um aditivo ao COT'.

vénio . celebrado pela Mumcipali·
dade com o Plam8g, no val<2.:!'· de
NCr$ �Q -"l1til parq a con$trução da

ponte sôbre o Rio Caetê. A obra.
que está sendo realizacla pela Pre
Ieitma MuniCipal, de Alfrectc

, Wagner. custará ao, pod�r público
NCr$ 45.00Q,QO � deverá �star: con·

cluída em 30 di�s, possibilitémdo
maio!' vé!-são de tráfçgp que de·

m�tDda aos munic�pios vizin:10s.

Ainda na �udiência de Qntem, o

Gov2Tl1[tdqr :j:vo 8.ilyeir�
. '

..cQnfir'
mau para o mês ·de janeiro do

próximo ano, o início claê ppras
de ell"trificação elos Distritos (le

Arnópolis" Catuí,ras . e ·.São 1�2pnar
do, com a extensão da rêde de

energia elétrica· até estas localida·
des ..Os serviçps serão _reaJiz�clo:,:
a cU!'to prazo e estarão confiado:';
às' Centrais Elétricas de Santa Ca
tarina -- Celcsc. - Setor. Lages

-'

EGIDIO !(�Q�IM
N° 2'210
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;.,. :.-

ÁIU,n:as,J'llm
UÕVO: éncollro
COm o 'óáss'ádu .

r .1,,. � , �

.

"i. ,. ",.-' ..
I .� '. .

<Ó, ";. • •••

;'As' .exalunas .do Colégio CQt'l-ção . O
.

�eçretárto Êxecutjvq dp f1:t-
.

cie!::J�s�j� Pl�t9I2bfiJ.l� 'pl}r� ��.§ 16 l1Q':. .no .d)' 'Iv+�tilS" dp Govêrrio, �I'lge-
· ÜiS' de" anfànhã;, um. °e_nQont.ro'- !Í\'I:' . nheíro . p6Io111bq "Salles, enpamí-
q_.J.�Ú�;e e'st�b�l�dh-1eI:\tq, -de ,Em;}+;H2': n!10.L! ontem, pira rçgü?�ro final
<>; .� .•. ". i .... '

. '.' � .•• .n�". na Jurita de. Contrul; do óraao
. �:!::d2�. ileP.' '.Siee·mc·O·;qn'ufle·..··a::t.ree.I}nl.1,·1·�Z:.. e,'-'... rl·a.a�po· .:....,�().

·

..I·U·.• ·."..
"

..O.-:·,.· .. ·,. ..", .
.

� '.'

"'," .",
.. .

'" � ',ld"LS do.s éonvêníos. firmados c.cHn

a'Üial<'C'Orpo docente. do. Çolégio! .
o D :'l,ll;·tamu:ito Estadwo.LI de Es-

,.;". '.>' .' ''. .. "Oi'
•

�r0qd� cl,e'RüeÚigem .:' ':óEiR _ e
0'i"Ei�corítí:o' é'órn o PassacJ0" CS

com a Prefêitura MunlciBal de

�J.�.'I..·n:·.���l.·ds·•.O... c,�0:r2?b'�:.�....�dd..,·?pP....'.:}r.:s.��.:j.;,�·�,��."}..�.,,.�.. . :��';mbé do. Qtll:, Êsses -COPY��iP.S .são
Je ,_... • < da orrldm de: -: NCr$ 4Q.o.�1.2n,!J6, .

3:l.j:9: v pelo. gU.ali ,t6,dqs �s. meere;;:
'

..;C\.-iÜ
.

Q �lameg .parttciJjapdo
.

�esadâs' pocler�q i'�cE?be).' ;Q�aiÓf'e:,? qg.< :t>;(;r$ 35..535.00P:Ob;· o PERISP.t�ih�'s;' á .

resr;e{t6 tia:: rélln,i)i.p. : f3�.:!, .

o��
. . .

O· 0\' 00' 00 .'

p... •
< .• " . . • • com. N r-:p 4.50..�, e a .re:-à:t·j.n· 'd'Q "'a 'c'oordtrúldO'i'a ,''o (�oléf!io·,· . .' .

" . � :1eitura M.un�cipal
.

de Timbé do�bÇ�, ,::suas pdtt�s . p�rq;', teQe1)ef. �..
'

ntÍnl oesto· de' ·confraternizaç;ão'.. 'e o)

de: ��l�4.ade: áqd�las qtie constitij;l_l-'·

ram b obj'eÜv(J' de..

' su�:s .. :.a.tiVj9,a:�1e'<';[
· ao

'

iong_o de.� tintas.' d�é;ada;s:, .,:

de ,'.. '

e�isiê'l1cia bênefi�a, em" fa�of': t.ta ...
." ". '. - '_. .,

'� ,

educução":. ""...
'<Àíin11úu a· e;(aluml , I:ÍéS'\')ln.a 1'( ..

' .

Ubabaitl que Jé' �om, -cett,é;� c+u� o

àI1.'ibl(:)qte
.

sera al�g�e; 'fest'lv'o .... ,é
3CoÚH?dor, se�à.Q que ..�' s�rtpi'ê:",:-\

.

s�i:A a 'saüdaçã,o' que. e�t'á: �. caJti:ô .

de" 't·cÍnvid:;tdo�·.'�ipeC'iai$. ',La : can!o
P':�\}e:é�Tá a, jóye�·í'·adiÚ'ê°ril{C.�., .:� h

./ , ,\." I, ,
.#. _'.

n!amãe feliz é' ,'a: vovô: cüiu'ja; pa·
ra foIl1ear{:)m;'�a:dó'ã Íacto,:o:ó,fbv,n >O

de' suas reco rdrii;'Ôes" o. :F'in�l54}j.:di····'
zér:da

"

a

.

coõrde;ladó.r�" :; 0t]�'. ";��:j. "

..

i111po;:ta a idade,' nri.q :in1p,orta o·

tél'npo; o _ciJléi�o' -chama, '. éo ,hor:3,.;:
de" t·::unil'!'.'_ ,

Convênio Plame.g� ! E.
,

.

.

� ��� �',
'

",.: .' v

nóv8 :estrada··
'!'.:]!'f ":< ., ... '�

:.
�con$lról

�;;b�'\ OlVir�.;�1�a���;.����CaO� .. '·dO
Ç\qv�rnC! colaj)OTa!'á -com a h�fpór ..

L.,rua d , l� VI;.$,; ::;,3.��'Ó.0j)Q .. ()O'· t Os

�,r��JI��;�S' �,���·\'��3�i:�s���:��;� '�jJ�:�
vcdc, :' do'. ·cq_llselhc; ... fir'GCVYllJiiO
E,c,1cLal e as obuas est�"r;:'.c (\0.)1-

clpcLl:;; em 18 .�}ié�,u;:.
(J o�itTo t�::,.mo c1:O °C0l1v2niG en

v:a�dc à J'taltJ: ch"Cohtro)]�� para

�J\:lie't��L�f�Pt i�:c�if(�:J�1 id3ÇC':��'m6�
c, � s· ;'1'· ." l' • � D' c'i o· '. a',.. (. ;':r{; t r li (' i. Q''.' • ;-L�"-J I ....1., ..•')ct �V .. . -: .

; SLlddd. :n:l�ll'lC-ibal qhe lig:;;. a 'li.. :"

cal.d,d2 ti.:: An'i(ira ::B\l('a 2'J, -;\101'-
. ':', .'

...
,.. \', .'

ro Gral1d-:ê:. A cbnt.que ·tUll .j l'r{l-

z� di' cCl1,(;;,Ití:ô8.® pai'd'31 ci� d.Z.81li-
. 'b\'o d0 C�lT nteo .�no ·tlim 9.5 qCii-

'. .
., ."'., .,

'16rnEtws' de' 'extdí"lio,\ p:)�' s.eis
" nlt fres .. (l';��: �l<8.r:> . .!.'ti. C)

.. ·�rD.p�ef:ncL-
m: rito i stá' ('r·c:". f) &11).' NCrS .. '.' .

,�1:2:7'200; �:ndó .91.ú� .. ai partícw\
c:ií.·o d,o Pl9.Ú1f '1. ssi'á de ql.iin),e .'nll

.

�r�,�z_;i-os nov;s.
.

, ..

'

'\

T,.;ê,. ;Oí�!�l��a p�t�e,t.�r�eG�:�r�����
iúlkr.z·01l um a·(l·.tivo· ·c1. tI;nti\.

;1Ó
.'
cáz·eüos no" cb��;ên 'J fil'lJ,:I

eis: f:.l'J,trc :0. �lD.rn,c .e a.2}·efeitur:1,
. l'vX:'n:Cpil " di:;. Al:;ttclü '. WagnE.l',

':,H: �::�;;�:�;�:':�E:::,d��i;
él,� d2zembro .. ·

. ..

'·b,�l. (...U�ll ·.J.: ... t:.l'? �·,u.L.. tJ)Ou. i; I ,

jIl1pürtnri :é'
'eOl1cl'd:LO ·.lO, cCdeD,raçló com o Dê

P.· \rtanhnto E;-;tadual .de Estradas
..;; ,! I'A' .... ,

;' dê Rcdagt:,m obje�io/ando, em re-

g.rm cl: ·�ooP.:;;raç'ão fi.nanceira, a'

ExécL.i;ão cl3.s obí'as qe il'!lP�anta
ç�o .das' segu,ll; tes <

rodovias: Ita-
.

Jai-Bi'usquE:; Brusque-Botuverá;
'Bot0-�El'á�RibeiT�o do' OU�'O e,
Jr :lp'Ja-Volta Grand�. Outra

.'obra· a ser realizada com. êste
... '

..:contrato é a Il:a;Virrtentaç�o' a'slál-'
t;�a ";1 estrada que .lig'a ILljaí a

'.p "'S� '.1',
.

rom 965 quilômetros de
�xte·nsão. 'Psn a.ex�cuçãd.· çÍ'éstes
',;:,>;�,: 'l;cLLltntÓs '

.. piutJci:pará o

DE:R'-SC com NCr$ 45 milhões,
r,;s,llf:l'ntes do empréstimo," cau:..

.

tn1.Íc] o com o· .Banco� Nacional' de

..

"�. .. ...

- � vê:ZQS garantidas
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



No Brasil de hoje não há mais lugar
para as soluções improvisadas quc eram a

tônica das administrações do passado e

tudo começa a ser trabalhado com base no
planejamento. E' de se ver, daí, a imperiosa
necessidade de se dar maior importância
aos levantamentos estattstícos que se fize ..

rem nos mais variados setôres de ativida
des públicas' Oll privadas no' País.

O censo de 1970 permitirá, desta ror

ma, uma vez bem organizado e executado,
que os nossos técnicos 'e planejadores dis

ponham de preciosos elementos com que
programar o desenvolvimento nacional para
a .prõxima década, durante a qual espera
mos conseguir avanços consideráveis f'm

relação a década atual e desmentir .os

. 'diagnósticos brasileiros de Kahn e Servan
Schrciber. E' preciso, contudo, que haja
uma preocupação geral em realizarmos um

trabalho bem feito.

Ora, vivendo numa época cm que o

planejamento se sobrepõe a quaisquer ou

tras soluções utilizadas em relação a admi

nlstração pública -e os negócios privados, a

estatística deve ser o ponto de partida pa
ra qualquer plano ou projeto. E' com base
nela que se pode fazer a avaliação dos pro
blemas rúturos e das necessidades que se

enso e 70
apresentarão daqui a, alguns anos. 'I'orna

se, portanto, tão necessária e mesma fun

damental, que, sem a estatística um proje
to aj-arentemente excelente para solucionar

questões (t� urbanismos, economia, abaste

cimento,. etc., poderá se tornar obsoleto
dentro de UI11 curto prazo se os dados es

tatísticos tornados por base não correspun
derem à realidade.

No ano que vem será. realizado U'tU nôvo
recenseamento -gcral no País, a Hill de pro.'
ceder a um Jevantamento. completo da po

pulação brasileira, Esperamos que, desta
·

vez, o censo s·�ja. eretuado de acôrdo com

a técnica e os requisitos básicos neces

sários a um trabalho desta natureza. Nu
último recenseamento foram registradcs
inúmeras falhas que não poderão se repc
til' no· próximo ano. Para tanto, os órgãos
espcializados do Govêrno Federal estãu
tomando têdas as provídências, pois as fa
lhas' devem ser reparadas pela racionaliza

ção e pela objetividade.
� população de Florianópolis, no CCJ1·

so de 1960, foi estimada em apenas 74.323

habitantes. Êsse total correspondeu a um

crescimento de 54% em relação ao censo

de 1950, A ser mantida .esta proporção na
.

década atual, os cálculos l10S levaram a

o Presid!Jlte os- Governadores
de conhecer, através do pronunciamentoDeverá seguir para Brasília, onde vai

tomar :'_1arte na 'reunião dos governadores,
convocada pelo Presidente· Garrastazu, o

Oovernador Ivo SiLveira. O Chefe do Exe

cutivo de Santa Catarina levará ccnsigo
I as aspirações catarin_enses, revigoradas pe
lo interêsse com que o honrado Presidente
da Rf'.!1ública r':;seja ouvir, em audiência

especial, as reivi�dicações das unidades da

l<'ederaçào.
Quando lhe foi comunicada a decisão

do Alto Comando das FÔrças Armadas,
que

-

,o indicou à,sucessão do ex-Prcsiden-.
te Costa el Silva, o atual Chefe do Govêr

no, da Rspública disse, de públic9, que "o
.

povo não pode ser apenas um espectador,
tem de scr o protagonista !:)rincipal' da
mârcha c;! o desenvolvimenLo", E, nessa

mesma oportunidade, conclamou a todos os

inqividuos, classes, organizações políticas e

celi tros de cultura de t.odos. os recan t0S do

territóTio nacional a foÍ'Jnula!:erri seus pro
gral��S de reivindicações, p�ra o momento

presente, assegurando que "nenhuma su

gestão "deixará de s.er· devidamente apre
eiada". Acresc�ntoú que Utilizaria, "nãó
so os órgãos' d; planej�mento mas as r>
vasas instituições de :'_1esquisas 'civis e mi

litares, a fim de reaÜzar um levantamento

global das sLlgestões e adequadas forma-

çóes do assunto".
'

É, pois, coert\nte' com êsse pensa...'11ento,
c.xpresso na primeira hora da indicação de
seu ·nome às res:'.lonsabilidades da Presi-.
déncia da RepúlJlica que o Presidente E

mílio Garrastazu Me,::'ci agora convoca cs

-gol'crnadores dos Estados' para uma reu

nião, na Ca!,Jital do País, caiu a finalidade

de cada um
.

elos governantes, 8. rPA 1 U8 dR
de tôdas as regiões brasileir;r

Santa Catarina estará ',,"·t;_,- ,_l�_ L'

na pe1\Soa de seu Governador,(.que, tendo
acompanhar.0 o evolver de tôda a fase
histôriC-a aberta pela revolução de 1964,
conduziu em harmonia com os princIpias

· fundamenfais daquele movime'nto de res

tauração' integral do País o nosso Estado,
mantcndo-o radicalmente integrado no

pensamento diretriz do grande instante na

çional.

! ,"
.' '.' � .
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conclusão
.

ele que somente no ano que rem

teremos .a modesta população de .115 mil
habitantes.

Ora, todos sabemos que esta cifra não
corresponde a realidade. O IBGE - Instí
{dto Brasileiro de Geogra.fia e Estatística
- já apurou extra-oficialmente que a ,Pu·
pulação de Plorlanõpolis está. em tôrno dos
170 mil habitantes, incluindo-se � popula
ção (ia zona rural que não foi computada
lia -estatística anterior. Uma população Í'iu
tuante c que inJlui considêràvelmente , �3,
vida da Cidade . não pode ser ignorada,
pais embora tenha resídêncía cm

; Inumcí.
pios vizinhos da Grande Florianónolis" tra
balha e mantém atividades funcionais aqui
na Capital. Até huje, entretanto, não sabe
mos ao certo quanto somos em Plorianó-
poli�

.

Tudo Isto porque antigamente a esta-·
tística não tuucionava em têrmos técni
cos é científicos. G�ralmente se tem prcío
rido dar divulguçâo à estimáveis � a núme
ros' aproximados, sem que nunca tenha
sido possível assegurar com relativa segu
rança as cifras exatas.

,O recenseamento geral de 70 deverá
corrigrr os enganos e fornecer os dados
exatos ao planejamento .

das as fôrças: válidas como expressão da
un L>i de estadual ,. dedícam esfôrço e in-

" -,� t ,

-, 1 () desenvolvírnen-
: ;,'."j�ôef catarinenses,' fa-I' i! .-: (1;-'

ce 8fk ijJtej"(�sG(;.s da intc[?ridade naci9nal,
não se interrompam, nem se d,eixem en-

fraquecer, I

() Govcrnador
.
de todos os Cataririen

ses tem, aliás, con';'ções para a ulais elo
qüente demDnstração disso,. se houver de
ex'POr, aos olhos. dos seus .colegas reunidos
em Brasília, sob a presidência do prôprio
Chefe da Nação, a

-

atual, situação econô
mica, financeira e social de Santa Catari-

, �'Que Pelé seja ní:lido e marque logo o

milesuno: o :'_1aís não a�uenta tanta emo

ção
.

r"Presada, tanto festejo adiado. A
favor do divino crioulo diga-se que êle r\ão
está brincando I'!m serviço. Lá na ,Bahii;l.
carimbou uma na trave que tirou o ar do

estômago de todo mundo. Os -loctltores, o

grito do -gol mil já ensaiado,
.
quase caem

no vazio. Acabou entrando essa bola., mas

nãO' pelos pés de Pelé; .Jair Bala vinha lá
de trás e completou.

Parece que os fados estão impondo
uma platéia ao mais famoso gol jamais
marcado: a doi :t\1aracanã. Nada 'mais jus
to, No Maracanã o Santos foi bi-campeão
mundial de clubes, no Maracànã P'clé fêz

.

O' gol de placa: E é ::'. torcida do Maracanã,
mais do que qualquer 'outra, que elevou o

mito de Pelé às altas culminâncias que
desfruta.

Em São Paulo �o Santos leva vaü:1, jo
gam até �')er�"a no crioulo. No Rio'- a pre
sença do Santos· deixa a· assistência em

rstado de CTaça. Todo time carioca já lc
"OU a sua goleada. do Santos, no Maraca
nã - e a tOrcida ali J'irme, aplaudindo.
Até a do Flamengo, num 7 x 1 de triste
memória. Com um :>orém: não é aplauso
'de despeito ou de a,?Tessão à própria equi
pe; é admiração, no duro. \-

.

De Pelé, lamento não ·ter visto nem

em tape, o g'ol de placa - embora não 1'ie

gue que, '':'l.qui a duas décadas, eu o este
ja descrevendo aos papalvos, boquiabertos
e ralaelos de inve.ia: "meus filhos, foi as

sim: o crioulo reccbeu na �'rand8 área,
matou no bico ela chuteira, etc." e de tanto
cinzelar êsse �rol, serei tido corr.o um con

sumado mentiroso. O de placa não ví, co

mo disse, mas ví coisa� indescritíveis. Co-

desabalada-1110 naquele jôgo em Lisbõa, Santos 5 x

Benfica 2. O Canal 100 que filma admira
velmente o futebol, trouxe !)ara nó,,' êsse

gol de lb62 com detalhes exas�erantes.
O Benfica :gerd'ia de 2. ou três, e se lan

çava, desesperado, ao ataque; houve um

corner contra o santos" cuja defesa reba

teu; colaeando a bola nos "és de Dorval.
Dorvàl estava na intermediária santista,
no costado direito do' campo. No grande
círculo Pelé, discretamente vi-:iadb p'or
dois p0rtuguêses. Á bola viajou à meia-al
tura de Dorval para Pelé - e aí começou
o imponderável, o inimaginável; a diferen
'ça entre o que é perfeitu e o que é inwna
no, exti'a-hmuano, sci lá.

Pelé fugiu em direção à area do Ben

fica entre os dois zagueiros, trocan �) de

·
pé a cada décimo de segundo, fazendo ta
belinhas do pé �direito para o pé esquerdo
vice-versa. Os zagueiros corriam, cor

riam � e �erdiam. Nurn detérminado irÍs
tante, I:esolveram divielir a ingrata tarefa:
enquanto .um se decidia �clo .combate di

reto, o outro _:1ostava-se em local ar: ,qua
elo para a cobertura. Pelé ameaçou Q chu

te; aliás. ameaçou_ não�.é exato: Pelé chu
tou mesmo, e no /110mento se�uinte, des

chutou, a bola voltou aos seus pés., não sei
se me faço entender. O portu,:p,tês caiu gro
tescamente, e Pelé avançou. O destino do
seu colc-sa não foi mais feliz. Veio então
o arqueiro, o nunca assaz louvado . Costa
Pereira - sôbre êle Pelé aplica novamen

te' o seu não-chute ou anti-chute. Costa
cai de costas, Pelé empurra a bola man

samente para as rêdes e sai esmurrando o

ar. O chão, para usar a figura de N{(lsCll
Rodrigues, estava juncado cie portuguêses.
Agora, um instante de suspense: um dos

zagueiros se lev3.nta e corre

mente em r::'reç�o ao srioulo inimitável.

Por um instante, chega-se a pensar numa

ridicula. tentativa de a,:ressão. Não. O por
tuguês em�lurra o� jogadores. do Santos e

se abraça comovidamente :;; Pelé, Quanto a

milil, fiquei' f\bençoando as 'luzes apagadas
do cinema. Alguma es:>ectadora mais apres
sada seria capaz de, me observando, cutu
car com o cotovêlo a coleo'a: "O filme.
nem começou e êste idiota aí atras já está
chorando".

'X X X \

Êsse foi no Maracanã, Brasil x País de
Gales, está aí vivo O Salim Mig'u�l que não·
me deixa mentir. A imprensê'. e o público
do Rio estavam host1Iizall''':J Coutinho em

favôr de Vavá, nas vésperas 'da Copa de
62: Vaiavam cada jo'!ada perdida pelo com

panl1eiro de Pelé � e' Pelé firme, alimen
tando-o 'de solidariedade e de bolas.

Numa dessas exagerou; quanqo tinha
o cam]o livre �lara avançar e marcar, pas
sou para Coutinho; e !lassou mal, entre

ganr; j para o adversário. A vaia desceu 1'0-

'lando das arquibancadas, g'orda e bojuda.
Pelé recebeu o impacto, voltou p3.ra dis
putar o lance já perdido, t-omou a bola do
za.gueiro, caiu, levantou-se, dribloti um

segundo zagueiro, caiu novalnente, levan
tou-se novamente .. GeL! Um ':'01 séco, fei-'
to de bico e com a mais s:1ctoSsanta ira.
Socou o ar, esmurrou a vaia, aue refluiu
sôbre sí mesma e se transfon�ou numa

consagração de mais de cinco minutos.
Na arquibancada, Salim olhava para

mim e eu olhava para o Salim. Eu olha
va o Salim e o Salim olhava para mim. O
Salim olhava _:lara mim e eu olhava para
o Salim. Eu olhava r,ara o Salim e o Sa
lim olhava para mim.

Paulo da Cosia RaMOS

o ESTADO. .

.

-,_._

TRIVIAL.VARIADO
Marcílio Medeiros, filho.

O. TRISTE DESÍGNIO DE UM ILHÉU MOTORIZADO
I ..

V�nha ontem cu descendo a R'ua Arcipreste Paiva (a qU[J.I, para os
que não estão lembrados, é _justament.e a que passa em frente ao Cine
Ritz) e justamente pensava quão esquecidas são certas ruas, cujos nomes
são menos usados que as referências tomadas aO acaso� para a 'sua ídentí
:.icação. Há um logradouro público em Florianópolis que hoje todo mundo
conhece como "Banco Redondo", 'mas que no passado, antes de' a Prefeitu
ra haver construído um banco circular em volta de 'uma árvore aúe ali se
levanta, era chamado cerimoniosamente de Praea Etelvina Luz'

. Pois, como dizia, vinha pensando nessas coisas tôdas quan�o pàreí '0.
carro na esquin � do Palácio, à espera de que o sinal me desse a luz ver
de da esperança. Pude ver, logo no comêço, que nenhuma luz- emanava dadita' sinaleira, mas respeitador dos postulados do Código de Trânsito e
e sabedor por experiência própria de que o DETRAN está .aí mesmo para

I íne multar, decidi precavidamente aguardar um �l·OUCO mais. Duas ho-as

li passadas e como à sinal não desse sinal (não foi de propósito
í

) de vida,
ousei atravessar assim mesmo, Com a consciência já então a me pesar aos

I primeiros cinco metros pela nova infração que/ia cometendo. Tivé impe
I
tos de rreían a possante" máquina do "Volks" na altura em que me encon-

I ! trava, mas deixei de f�zê-Io aconselhado pela prudência, pois um "Corcel"

Ide descarga aberta razia em duas rodas a curva da Rua Padre Miguelinho!
e investia célere em minha direção. Com dois solavancos já estava eu na

-IesqUin� �a "so?eral1a" - pois embora não tenha mais aI! a "Soberana", Ia esquina contínua com o mesmo nome - e, uma rotaçao a mais, €m
frente ao "Vic's" que, po- sinal, regurgitava de lindas jovens turistas, co-
mo soem ser: lindas as jovens que fazem turismo pela "Brada". Absorto'
na contemplação do interior da "lanchonete", não reparei numa fila indiana
de carros estacionados no meio da rua, embora junto à calçada outra fi�
la houvesse. Com ui:na guinada de mestre desviei r::J último da .fila, não.
podendo, contudo; evitar um "fino" de uma roda que palestrava anima
damente, a-metade da qual se encontrava.à beira da calçada' e a outra
metade fora. Parece que o carrinho chegou � se encolher para poder ocu
par a estreita faixa de rua que lhe era oferecida, salvando,.se tor.!'JS.

Em seguida, pude constatar que estava t;ealme:nte no meu dia de 'sor
te. Consegui, pela primeira vez na minha vida, encontrar aberta a sina
leira do "Ponto-Chic". Mal refeito d3. emoção dessa graça, !)ensei final
mente em poder dirigir tranquilo. Tudo correria bem se não fôsse um

pequeno senão: pela direita, ia um "Karman-Ghia" vermelho e, pela es

querda, um "Opala" brancó. E pai: aquelas calçadas, respectivamente, iam
lIm "'brôto" de calça "Lee" e uma "corôa" de minissaia; O mO'torista do
"Karman-Ghia" "paquer:;tva" o "broto" e o dO Corcel .a "éor6a", impri
mindo. aos seus automóveis a reduziqa velocidade de cinco quilômetros'
por hora. 1;'roibido de usar luz alta e de_ buzinar. àquela hora da' noite, ti
ve que me conformar em segui-los na mesrnr. marcha lenta até que, de
repente, acordei no consultório dó Dr. Santaella, S€l1:\ saber o que estava
fazendo ali.

AS .ESTRADAS
�,l� 'K'\.,-��-: ;;;'-,., ... ,/ .�' �7.�1{1�:�'�.
Lr'
Entra. ano, sai ano, e a BR-I0l

continua amargando a sua triste
sina. B[J,stam dois, três dias cie

chlj.va para que os trechos não,
asfaltados da rodovia entrem. em

colapso, interrompendo - ou qua
lie - o tráfego.

.

nha Ocidl::ntal, de 150 a 20'0 tone
'.' ,,;�iI::." iYad!is memt�is'de'''conexêiesude fer�

1'0 galvanizado. (> acôrdo repre
'senta um volumlil de recur�bs da
ordem -de 4 milhões de dólares.
No momento, a .emprêsa

.

está
cm. franco entendimento com vá·_
rios grupos euro.!_)eus e norte-ame
ricanos a fim de ex:>andir. suas

exportações a outros países da
Europa e aos Estados Unidos..

O trecho de Florianó,olis para
o Slll está que é uma lástima, con

dição aliás reconhecida sem né

gaceiós pelo r':'retor do Distrito
RO'doviário do DNER. OS 14 quilô
metros entre 'Tijucas e Itapema
desabrocharam às primeiras in·

tempér;ies de verão em profundas
crateras im!,Jelindü o pobre mo

torista a se debruçar sôbre o vo-.,
..

lante .!lara verter copiosas lágri
mas de esguicho. Dut.ante todo o

dia de ontem, a despeito do sol

que voltou a brilhar, nenhuma pá
de terra foi atirada ao leito es,
buracado.

.
Máquina, que é bom,

nem em sonho.
Por falar em BR-I01; para qual1

do estava marcada

çãO?
a inaugura-

O Governador Ivo Silveira tem, não a- na. Não se constrangerá, de nenhum modo, .

penas a autoridade le�al, mas ainda a au- I ao
'

o.ferecer à a'D'l'eciação de 'todos - e,
i'idade il�oràl, :'_1ara' falar ao Presidente "'na pois;. do Brasil inteiro - o quç tem sido
hora de fâzel'-se '0 jô,:'o da verdade", isto feito, o que' se está fazendo e o que se fa-
é, no ensejo -em que evide,ll.temente haverá �h aqui, para corresponder-se condigna-
de expor-s�, livre de subalternas' evasivas, niente à acelerada que as diretrizes pre-
a realidade nua e crua em que vive a Na- sidenciais, inspiradas no ideal revolucioná-
ção, no âmbito' polít1co-administrativo�de" '<" 'l\\{o':" stao "impr'iiiüIilrõ

..

·t 0'fFriSfvã,:o.b� paIs:�'jl"T"'.·
c,tdl um dos Estádos da Federação. Sobre- para o desenvolv.imento·e para a recupe-

· pondo�se a quaisquer preconceitos ou mo- ração democrática:-
tivos que não os de inteJra lealdade às li- Do que está por fazer, é verdade, con:-
nhas .históricas reavivadas pela política vém acentuar, muito espera Santa Catari-
revoluci.onária, tem o Chefe do Executivo na da· coc,geração federal, em têrmos de
Catal'inense realizado, sem desvios e sem iguale: lde de razões às das demsjs regiões.
tergiversações, um plano de govêrno em brasileiras. E nisso. consistirão, talvez, as

que se incluem os Problemas .sociais, eco� lícitas e oportunas reivindicações que te-
nômicos, culturais e 90�íticos do Eatado, rão de ser confiadas ao Presidente Oarras-
cuja solução não destoaria nunca do� tazu, cujo esplêndiçj.o e memorável credo
ideais que justificam o memorável passo "' """. implica,

,

em todos' os self�'
.

íteps, a: niaís
ÍlistóriGo de março de Ui64. .

,'\ 'f tl ampla acessibilidade á. expectativa confi-
Santa Catarina Yive. ··e'., trabl!Jba;;(:'ID ant� de todos os BrasiÍeiros� incluir;)s, a,s-

paz. Em tÔEn{do 'pe��a�1eI{�o '!e i��L�?:��' 5i1\1(ir�k cúit�{henses;;q,tle :pôem a sua fé
govcrn.aincntais, as clas,scs ,p).'od\1).tÇJt�S�l;i;dj'S ��M;l�l_�\�\art;i!iê,da� ·��J.I;�emin�).1te Chefe da
1 1 ,,'\ '; l.;..j_�

'

•.�{:
'pJ' t" i!-a'(�;'��'� �i �Ll; 'o',:' r[1.b1�t-i� - :,-� . ,�i

'

10me11S r � emP,l'esa, ,ai,p�t'l}t��!il�� ,t,1fa,,: ;�; l' ,vaq-·�I, lH,iJ�lj (,I;,H''lfi •

, ,!\ ,;q!� f.i�;��!i� i��';:!)� ·�'�r.' 1)t,�,;):,i:. :.•:1i.;,:.1 i',:.':��,� \,I:i.··.1��\\�f:,.),.�!'·;;_::;.f�;:·;;:.;,:-:ii f .��!: �\ }Jt��liml [NN!. f�./ {"'\�\i' b,! .f�f; ,yFuasfaY�' Neves
. \�:' I i·l. .!.- r:� ®4 :�t�f�!�::Z- � ;;� �';

PREVIDÊNCIA

I I

O !,Tesi'; ;Iite do IPESC, Sr. Ru-
bens Nazareno Neves. está estu
dando .0 aumento da taxa de

desconto, de 6 :!.lara 8%, a fim de
instalar também no órgão previ
denciário do Estado a assistência
médica.
Caso a assistência médica �eja

realmente para funcionar - e

não seja i�ual a outras que todo
mundo conhece - a iniciativa do

presidente do IPE.SC certamente
há de merecer os melhores aplau
sos. e': JS beneficiarias do órgão, a

despeito do ,p,créscimo de 2% ·de
desconto.
Outra medida que dentro em

I
breve será anunciada e ignalInen·

. te elo,;,:iável é a de fazer úlncio
nar na Capital uma faru1ácia do

IP�SC, ,na Qual os funcionários
pcderão comprar medicamentos a

preços bastante reduzidos.

EXPORTAÇÃO
I :'�

A Fundição Tupy está. fil'me
mente deci'':'da a competir no

mercado extel'no. Além de expor
tar há bastante tem!l'o os seus

produtos para nada menos de seis
países 'ds, América L::j.tina, acaba
agora de firmar um contrato trie
nal de exportação para a Alema-

uM: l'iOME
O que até aqui tem sido comen

tado apenas à bôca pequena mas'
que dentro em breve vai alcançar
maicr dimensão é a candidatura
do en?;€l1heiro Colombo Salles à
sllcessão governamental.
Pela sua identificação revolu-

cionária e :)elos méritos que con

quistou na qualidade de adminis
trador e de executivo, seu ·nome

.

em dado momento começou a

crescer de maneira altamente
significativa entre a área política
eStadual para. vir a suceder o Go
vernador Ivo Silveira no Govêr
no.

l

Caso a sua l'amentada saída d�
PLAMEG para ocupar a direção
geral r::J Departamento N_acional
de Portos e Vias Nave�áveis não
o afaste da ambiente f,!ue aqui se

cl�ióu em torno de Ei:- e êsse
afa§tamento êle já disse que nãõ

.

pretende - tais previsões cada
vez mais se a,9roximarão da rea

lidade, se é que em política exis
te lógica.

/

CORAL.
l_ ",].'

Com o patroCínio financeirO' da
Caixa EconômIca Estadual, a As
sociação Coral de

. Florianópolis
programou para a ,adir do pró- I
ximo dia 22 o início da IIa. Tem-

I

parada Popular de A�·te, que con
sistirá na r�'fusão da música po
pular e folclórica em todos' os

Iuunicípios -da Grande Florianó�
polis. A :lromoção tem seu encer

ramento previsto para o dia 22 de
dezembro, com uma �apresel1tação
na Capital.
A CELESC e o ESPLAN também

prestigiam a iniciativa, a primei
ra, garantindo a instalação dos
refletores e o último eoordenando
e. organizando o lançamento da
temporada.

A BANDEIRA

)

" , "f;l,� I :;r'! "';i-: �-I
E' hoje Que se comemora o "Dia

da Bandeira" ...
__J.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



) \rtr�'���Jiia;a�'�iI

��_!!grama�lj
Cinema

SÃO JOE1É

15 19,15 ___: 21h45m
Leonard Whiting - Oliviá IIussey

,RQMEU E JULIETA

Censura 14 anos

RITZ

17 '- 19.45 - 21h45r:.l
James Mac .A:rthur - Jan 'Sterlíng

'JUVENTUDE INSACIÁVEL.

CenSllr� 13' anos

ROXY

'16 - 20h
, Jece Valadão - Darlene Glória

O MATADOR PROFISSIONÃL..

Censura 18 anos

GLO:RIA

17 - 20h
Antonio Sabato Cristina Galbo

'DUAS VEZES TRAIDPR

Censura 14 annos'

IMPERIO

2Gh

Po:ter Q'Toole - Omar ShaÍ'iff
\

\

"

, ,,' !R��A
b,: :' ,i" ;'(1"'[' �I!,20�f"

:'

. �
r �

• .,,>!�' � �
.

stuart VJli.itman
i"� :flHh "

ÉSSESrHQMEN;S, MAR:A�íLHd�os
E):n;r4S, M!;\QVINAS; VOA�R��

, t...

Censura 5 anos

,Televisão

TV COLIGADAS CANAL 3

:16hOO - Clube da Criança
. 16h20lll' - Programa Feminino
17h20m - As Aventuras de Rill
''rIn Tin .- Filme
17h45m - Os Três Patetas � Fil
me

181100 - Jovem Centenário
18h30m - A Cabana do Pai To�
mas - Novela
19hO(' - Tele Jornal Hering
19h30m - Dercy de Verdade
20h45m - A Ponte dos S'uspii..os
- Novela
21h15m - Véu de Noiva - Nove
la
Zlh45m - Repórter Garcia
22hOO - Gunsmoke - Filme
23hOO - Esta é Sua História

TV PIRATINI CANAL 5

19h10m - Nino, o Italianinho
Novela

..
19h45m - Diário de Notícias
2'1hOO - Beta Rockfeller - Nove·
la'
22hOO - Grande J'ornal Ipirànga
22h20m - O Prisioneiro - Film�
23h301'11 -' Report�gem Esportiva

TV GAUCHA CANAL 12

,18h45m - A Cabana do Pai To
J:nás - Nove'la
r19h10m._ Dez Vida� - Novela
19h4óm - Jornal Nacional
20h05m - A Ponte dos Suspiros
- Novela

,

,20h35rrl _:_ A Discoteca 40 cha
crinha _;_ MUSicai
22h10m - Teleobjetiva Crefirul
23h40m - Espetáculo Esportivo

IIESTAUR_NTES
-' ,,\\, ,'.,

RESTAURANTE ROSA)..

L::''i'�J ��.s ;:'J 3 Loras' dá" madrU
gada_
Especializ::1do em met

'_ camarão.
Quinta-feira -- feijoada.

ÇANTINA PIZZARIA 47
, nua Trajano, 47

Pizzas - Panquecas Ravioli
J.asagna. - GnocW e 2, La Cada

Zury MachiMIo
I

v«

" r'r 'r No Santacatarina Country Club, O Se

,nhor e Senhora José Alberto Livramento Abreu, êle

representante federal, em Santa Catarina, da

Campanha Nacional da Àlimel1t'ação Escólar, e a

Senhorita Nice Faria, recepcíoriarão as mais altas

,

autoridades do Estado, para o' coquitel, em home
I I nagem ao americano Johnn Perryrnann e o simpá

i 'I tico casal general e senhora José Pinto Sombra.

I�I A visita do americano Perrymann e �o General Pin

�i to Som�ra, visa, Ixclusivarnente, ,a' instalação 1a�" Associaçao Brasileira de Alimentação Escolar, em

@i S�nta ca.�an,na. Entre os conv�dados est�vam: AI

'1 mirante Herlck Marques Caminha: Presidente da

� Assembléia Lsgíslatíva, Deputado Elgydio Lu-
, 'I nardí, Secretário da Educaçao e Senhora� -

�
Jaldir Faustino da Silvai Capitão dos Portos e

I�I
Benho-a Lúcio Berg Maia; Coronel Hélio Lemos;

I�W Comandante da 16.a C,R.; Conselheiro e Senhora

�I Nilton Cherem; Dr, Paulo Fontes; Senhor e Se

nhora Nil tau Almeida, da TV Coligadas; Senhor.
e, Senhcra E:idebr.;_nél M. Souza; Dr.. Urbano Sal
les e Senhora; Dr. Wolney C. Oliveira; Mariu' De
ecke; 8enho': Júlio Camargo; Dr. Jauro Linhares
e Senhora; Coronel Ivan Linhares; Senhor e Se
nhora Pu'", I.lLZ víeíra ; Dr. Miguel Leal Brauer,

ID' a; jornalista Iára Pedrosa; o Prefeito e Senhora

'�i Acácio Santügo e o jornalista Jali Meirinho.

Iii
1

I
�
I

I

mil l1li:1117 -

* * *

,� *" Com coquetel realizado na última sex

ta-feira, o Banco da Província instalou, em nos

sa cidade, a Carteira de Câmbio, O Dr. Luiz AI

berto Aquino" Gerente, em nossa 'cidade, do cita
do Banco, para. o acontecimento recebeu o Senhor
Albino Falcão Borges, Diretor do Banco da PrO
víncía, no' Rlo Grande do Sul.

* * *

* * * Movimentou nossa sociedade, na últi
ma semana, o -desfile de modas Verão 1970, do
costureiro Nazareth. A promoção realizou-se nos

salões do Clube Doze de Agôsto, sob o patrocínio
da TAP e Formandos da Filosofia, turma 1.970. Os

comentários .sôbre a organízaçâo, os Iíncos mane

quins e a coleção, são os -mais 'favoráveis, em nos

sa sociedadc.

* * * Já está confirmado que será no próxi
�
mo ano, a inauguração da TV Cultura, em nossa

J cidade.

Eª""ª t

* * *

, i! q.

"r' 'A Ijf'SIl'tnana de jornalismo e comunica-
ções, a se realiz'ai' em nossa cidade, ainda esta se

mana, será uma promoção da Secretaria c.� Cul

tunl e Jornal' do Brasil. Entre os cqnferencistas,
estarão os j círhaJistas: 'Àlberto Dines, oarlbs' Le
mos e Luiz Orlando Carneira.

* * *

" " r;' As principais boutiques da cidade, vão

apresentar desfile de mOdJas, no Salão ele festa da

"UDEA", a Feira que está, se realizando, com gran
de sucesso na Cidade Universitária,
I

li: * * ,

I
" ,'r" Acredito que muita gente vai ficar

surp--êsa com os 'novas isstalações do Santaca'tari
ná Country Club, na noite C.3 dorníngo próximo.

lf; * *
\

r:, ,'," O internacional Sacha, chega domingo
a nossa cidade, para a grande noite de, gala no

Santaca:tarina Country Club, Sacha nos informou

que deverá dar Início a festa às 23 horas, com a

linda canção ;'Love is All"� As 21 horas, o pianis
ta será homenageado com um jantar de gala, na

residência do casal Loure; 3S e Álvaro de Carvalho.'
-.t

',' :(. :;:

\

r:r " r' O competente Secretário do PLAMEG,
, Dr. Colombo Salles, foi nomeado, pela Presidência
da República, -para ocupar, a "direção' geraI- do

DNPVN, no Rio, A notícia nos agrada r;') certo mo

do, pois lamentamos a volta do simpático casal

para o Rio, embora seja, para residir na' cidade

maravilhosa.

* * li:

" r;r" Não poderíamos deixar (;-) comentar � I
elegância dos casais: Curt ,zadrozny" Rud Bauer,
Jayson Barreto, Paulo Malburg, Arno Bernardes,
Flávio Coelho do Almeida, Júlio Zadrozny, Laér

cio Gome,:;, Almir Mussi, Fernando Vie�'as e Ary
Mesquita, na grande noite de gala, na semana

que passou, no Tabajara Tenis Clube.
,

\

, I

',' '" '" Pensamento do Dia: "Mais se estima o

que com mais trabalho se ganha.;'

lára Pedrosa

ii

......

complcmcnto; um coletão intci-

ramentc bOl'iado ou ,om unI b'ro

,cado bonito, quc muito h2m po·

dorá ser aproveitado com panta
lona e camisa.

F.' VIÉGAS NO JOÃO MORITZ.

A quem interef>sar possa:

L'Atelier e Forma estão ven

dendo seus mó,veis em Florianó,

polis, Quem o faz 'é Fernando

Viégas /'no Edifício João MoriLz,
Conjunto 503.

De -especial tudo para CSCl':·

tórios, bancos, clubes e "simila·

res".,

O gênero é aquêle que conhe·

cemos: bonito, confortável c fua"
cionaI. E também bom,

Há ainda tapétes lindíssimos

de artesanato em lã de carneiro,
I Novamenb Sacha ostará conôsco Tudo isso está à nossa disposiçê,o
dia 23. O local é o mesmo: San- alí bem no centro da cidade,

É 0111 soc:'a, pu.,ra,:'--g'ola c punhos - Descobri ontem mais duas,
de camisa, abertúra \ central que leitoras: Nega Faustino da Silva

desco' até quase a cintura. COll'l.O e Laura Oliveira, Fiquei muito er.·

Além do mostl'uário do: L'Aie·

I'
J

ler e Forma, dos tapêtes ele ar((;· ,

,- I
sanato há para ver a decoração
do cscri,tório e ,a presença sem,

pre agradável do Deto quo secre,

taria o marido.

',' ',' ::: ','

vaid2cida, imr{Jssível, meSi110 -

como. diria minha amiga J'Tice -

porque se não c6nto com os seis

mil leitores do, Paulinho, nem

com os vinte e três do Marcílio,
meu grande trunfo são as leite·

ras bonitas.

',' I:: * :;.

- Angela e Horácio preci·

tacatarina Country Club, que já'
inaugurou' ofIcialmente a temp:>
rada de vcriio com piscina. Mov:

mcntam-se cavalheiros c damas

para a grande noite. Se vooê am,

da não sab� o que '\"efitir, de
, uma olhada no Chcmise longo
que Dada usa hoje:

sam de uma cozinheira. Urgente·
mente. De prefdrq4cia ,uma 'co·

zinheira que goste também ele

arnimar a casa - apartamentç
no caso -. Exigência uma s6:

quo durma \no ,or_:p'rêgo. VanL:iI'
"-.�/

gens: são só duas pessóas, o

apartamento é pequeno e o arde·

nado é muito bom. A direção ó

Edifício Daniela - Rua Ani!a Gil

ribaldi aptO 202.

.,. �i: * :j:

- Pegou mOS1110 u bos'3u ele

almoços "only for ""omen··. Des

ta vez quem recebeu foi N�ce Fa,

ria com uma bacalhoada 'imensa

e bou. Vinho Português e ambro

sia como sobremesa. Entre 8.5

convidadas, Leonida Vieira, Elia·

na Cabral Cherem, Miriam Bauer

e eu.

úsica Pop'ul�r :
.

Augusto Buechler

-

AGRADECIMENTO
Novamente peço licença aos meus leitores, no sentido de faer nôvo

chamado para o Rio de Janeiro, desde a TV Globo, para renovar os agra
decimentos ao nosso amigo Mozart Régis (Pituca), que nos enviou finís
simo material sôbre o último Festival Internacíonal ' da Canção, realizado
pela TV Globo em colaboração com a Secretaria 'de' Turismo do Estado da
Guanabara,

"

\

Para mim, que mal) comecei a escrever para' jornal (há seis meses),
foi uma grande satisfação, saber que os meus trabalhos vêm sendo lidos
até no Rio de Janeiro e, por quem: um conterrâneo nosso.

O motivo de, nôvo agradecimento é para a eventualidade de que PHu
ca não possa ter lido o nosso jornal, no dia de ontem. Fique êle sabendo,
que o seu presente foi muito bem recebido por mim e recebeu ótimo co-

\ mentário por parte dos demais colegas da redação de "O Estado", De fa
to, o líbrêto foi "bolado" com muito gôsto, desde a paginação e rotogra
fias, até o utilíssimo sistema de fichário, que

' facilita' cem por cento o

seu manuseio.
Na verdade, durante a realização do IV FIC, eu procurei manter os

meus leitores sempre a par cio que vinha acontecendo e sempre que poso
sível, chamando-lhe a atenção rara certos fatos que deveriam ser levados
em conta para se fazer o julgamento daquilo que foi apresentado ao pú
blico durante as eliminatórias e semi-finais.

Pituca, você foi muito bacana por ter se' lembrado da gente, aí no

;Rio de Janeiro, Q programa do qual você participa (':Balança Mas Não
Cai") é apresentado em "vídeo-tape", (poucos dias após ter sido levado ao

'ar aí no Rio), pela TV Coligadas - Canal 3, da. Cidade do Blurnenau, a

qual é, muito bem captada aqui em Florianópolis.
Mais uma vez, o meu obrigado pela atenção. E não se esqueça de vi

sítar o nosso jornal, quando aparecer por aqui. A nossa Ilha, você já sa

be o quanto é bonita, mas é da Capital que cu q lera lhe falar: a cada dia
que passa ela está mais moderna, graças a inúmeros melhoramentos, sem

,

falar da hospitalidade do nosso povo, dos seus tipos, dos bons "papos nas

esquinas e nos bares, corsas que só 'o florianàpolitano e o carioca sabem
fazer com categôría, porque são, acima d€ tudo, comunicativo. Por isso,

_ tenho certeza absoluta, de que você está bem situado por aí, onde, em ma

teria de' cordialidade não há quem supere êsse l:)OVO.
Para finalizar, comunico-lhe que, proximamente, seguirá correspondên

cia minha, endereçada a TI( Globo, em seu nome, e peço-lhe não se esque
cer de nós, quando tiver mais alguma coisa que possa nos enviar, sôbre u

vida artística da Cidade Maravilhosa.
'

l\'IúSICA: úrrERNACIONAL
'!

s � Depois dE( um período 10m que' as mUSICas do FIC tomaram oonta das
paradas, .parece que, agora elas começaram a ceder o seu lugar para a

-, música internacional, 9,ue deve ter aproveitado essas semanas para se rea

prelhar e, depois entrar com tôda a carga.
,

O mais importante -dos lançamentos é, dos Beatles, que aparecem com

uma composição que promete fazer bonito nas paradas; "Come Together".
Há, também, uma outra música do conjunto, já sendo, muito rodada, que
eu considero, melodicamente, superior a "Come 'I'ogether".

Uma música muito boa, também, é a que tem a interpretação de Bob
by Sherman e intitula-se "Little Woman". Outra' é "Get ,!,ogether", cujo in-

,

térprete não me lembro, no momento, O conjunto Credence Clearwater
Revival tem outra gravação começando 'a aparecer, enquanto que os Rol

ling Stones continuam firmes com "Honky 'I'onky Wornan". Ainda sõbre o

Credence Clearwater Revival é bom que se diga, que é um dos melhores
conjuntos aparecidos neste alto.

' /

Nos próximos dias eu trarei para vocês todos os, detalhes sôbre êstes
l:ltimos lançamentos, tais como se]eçãe rhusical de cáqa um, gravadora,
etc" parà que vocês possam id,entifica-Ios, ca�:0 queiram adquiri-los.

.� ii !.:Br.....� *mamlli& �.t.!.I<3f�'�-
�'"

�
� ,,1

I rande Florian�poUs�
,

Moacir Pereira
, I

I�_ --�_jJI
COMÉRCIO- FLORIAN'CPOpTANO

Quem nào se recorda dos temp'Q,3 passados. ém que a Loja Eletrotéc
nica -, '''U111a organização 'às suas or4�ns", P '!.ra ,u;>ar o slQgan - ocupava
a posição de liderança',no comércio da Capital. '

/

\ Estabelecendo-se na Rua Tenente Silveira, desde .o número 24 até, 0/
28, a firma constituia-se na g'rande loja da' vi.a' pública que começava a

se expandir comercialmente. Foi a primeira a dar o passo. Dali para a

frente, novos estabelecimentos, reformas n03' já existentes e o desfêcho
do Centro Comercial.

Mas, a EletJ;otécnica subiu, sub'iu e num certo trecho parou. Desc,an
sou um pouco, tomou fôlego e reiniciou a caminhada, Sem contar, é ló
gico, com aquelas oito grandes pbrtas que cor::1ptlnha'm�a sua entrada prin.,
cipal, já que duas haviam sido comercialbadas com,}l antiga ,C��j:t ",d'ô�
plásticos, local onde hoje funciona o Canecão de Prata,' -'

jJ�í-;"" ";,y
Nos últimos dias, muitas foram as p,ergi.mtas sôbre o destino da, "que

rid:1" Eletrotécnica da década de 50, que distrlb lia brindes e present.:;)s a
todo mundo, atraves do bem montado programa de auditório, dirigido por
Ac-:� Cabral Teive na Rádio Guarujá.

Num 'cordial encontro com o Sr. Leonel Pereira, o "Nelinho" para os

amigos, ,fui informado sôbre o qestino da firma, Foi ac!quirida pelo Sr.
Silvio Orlando Damiani, quê ali pretende estabelecer uma moderna e
atraente padaria, ,

Fech-ada já há algumas semanas, a extinta - parece-me que êste não
é o têrmQ mais próprio - "Blet:ro'l garantiu um bofu negócio ao "'seu Ne
linho" que, agora dedica-se à sua fazenda da Cachoeira co Bom Jesus.'
COlP. quatro empregados, orienta a plantação, criaçãO' e colheita dos pro
çutos de sua chácara, Di� que está de "férias" e 'que poderá retornar ao
comércio.
BANCOS NA CIDADE

Mais uma ratificação do que afirmou o Prefeito Acácio Santhiago
sôbr,e a posição Privilegiada de Florianópolis, em relação às demaIS capi
tais" dC\ País no que se refere à média de depósitos bancários.

Marcac:a para depois de amanhã, às 16 hora:.;, a inauguração do Ban
co Auxiliar de São Paulo, instalado na Praça XV de Novembro, ao lado do
Nacional de Minas e Sul do Brasil.

.

E êste não será o último, Novas agências de b,mcos e companhias de
Letras Imobiliárias vão fixar-se em Florianópolis. A cidade é "quente" no
dizer dos entendidos, '

c

TURISMO NA ILHA
O Diretor do Departamento Autônomo de Turismo não esconde sua

surprêsa em registrar a falta total de uma infra-estrutura Dara o desen
volvimento do turismo -

em FlOrianópolis. Problemas - inúmeros e os
mais aberrantes - são encontrados nos diversos setôres da atividade pri-
vada e pública da Ilha. "

\

Perd�ria tempo o Su Armando Gonzaga - e escreveria eu sem objetivo
- se fIcasse a enumerar uma; por uma dessas desagradáveis situacões.

Levando um só fato, que me causou surprêba nos últimos du:ts.' Éle
foi registrar;') no interior do Estado. Onde eXlste 'elma Prefeitura Municipal
que desenvolve o melhor sistema de expansão turística de todo o Estado
Falo' de Blumel1alJ." que possui o maior potencial turístico, ir�clusive con�
))oa infra-estTutura. \

,

Pois vejam bem os senhores que, no melhor hoteÍ de Santa Catarina
o Grande Hotel de Elumena'u, considerado de categoria internacional

- não :re consegue um copo de Agua Miner8,� gelada depois das 24 horas.
MUltO menos uma Coca-Cola, ou um sanduiche. Whisky com gêlo, então
nem se fala: -,

,

'

-

.

São êsses os po�tos que precisam ser atacados e; pen2oem-me a sin
�el:;dade, c�m a malOl", frIeza do mundo. Ou 3e colocfQ todos os pontos nos
1S ou, a qdade flcara eternamente com S,;LS a"uais problemas. Sem de
senvolv�m€nto, P?rque seu progresso está tXdllslvamente em função' da
expa:r:sao d� tUrIsmo. O Comandante Armd;'ldo Gonzaga vai encontrar
barreIras, DISSO estou absolutamente cel'to. O que êle não deve e não podo fazer \- s�b pen� de comprom�ter a �ma cidade - é ceder aos obstá
c�los que esta? e vao SUrgindo. Façam reuniões com hoteleiros,' comer
CIantes, motoristas, donos de bares, restaur!:'I1tes, etc., e ponham as cartas
na mesa.

Afinal de contas, são justamente essa� tJ�o,l)as que se beneticiarão
co:n o desenvolvimento do Turismo. 0,1 não'?

rl����"""�·IIIIl'�""'�-""'����������w�-���.
1 ! ÇOOUEfEIS, FESTAS DE ;,�NlVERSÁRIOS E

I

SERViÇOS DO' LIRA TENiS C.t.UIE
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falando dv cadeira
Gilberto Nahas

Novamente vem o futebol brasileiro atravessando uma fase negati
va no que concerne a indisciplina com fatos deprimentus acontecidos a

qui e em toda a parte, com atlétas sendo alijados das partidas antes do

tempo final do jôgo par agressão a companheiros de profissão, cem in

sultos aos dirigentes das partidas, e com o mau exemplo dado pelos pró

prios dirigentes de clubes, que saem de seus,elevados cargos para agre
direm árbitros insultarem-nos cara a cara e por meio da írrin-ensa, qUI"

r

muitas vêzes, num regicn 1,' 'H'lO impressíonante, ainda tol11a :':"il-rtido na

causa. Temos semanalmen, . ,3',0 casos vergonhosos de a=ressâo e ten

tativa de burla da lei, uso do recursos já ult-apassados na tentativa de

colher vítórías na base da coação, do dirfarce dos abraços intimas e das

conversas de vestiários' com árbitros e auxiliares, Coação psicológtca na

base do agrado no princípio e coação psícológica na base da tentativa do

amedrontamento, em, que s50 ..sadcs to-cederes já escolhidos à dedo que

se postam atrás dos alambrados intimando os bandeirinhas, arrernessan-.

cio pedras, distribuindo ofensas e palavrões e o que pasma mais, é a ati

tude calma, tomada pelos pollctais, homens de respeito, autoridades e

guardiães da lei que são, pagos para'manter a ordem e o, respeito nas

praças de esporte. 'Quando' a anarquia e a deserdem impera, é preciso o

uso da fôrça, a aplicação da lei, seja contra quem fôr, o torcedor )J�bado
Ou o dirigente de colarinho duro' e gravata, Nâo adianta é prender o bê

bado,' que é o torcedor fanático, que despeja todas as mágoas que �eP1 na

vida, contra o árbitro e deixar impune os que açulam, p� que S!:l julgam

prepotentes, face a condíçí o socíal que tem em suas cidades, como res

peitáveis cidadãos que realmente são na vida particular � fóra do fute

boL São os intocáveis, os h8r,101.S de projeção, Os Drs: que merecem ser

tratados com carinho e respeito, 'Uma palavra deles e a torcida invade

campos, agride árbitros e até jornalistas.
Em Curitiba o Presidente do clube local agrediu o árbitro, em Pôrto

Alegre idem, em Minas também, Aqui em Santa Catarina, para falar a

verdade, a maioria dos PT<;sidentes de' clubes, j'á deu mostras de seu po

der, de sua' arrogância, e conhecemos bem, tàdos os no'me�, que direta ou

indiretamente foram r",Eponsávels por agressões e tumultos 'nos estádios,

visando quase sempre a 3/: "213-'90 física' coiltra os dirigentes da� partidas.
Erram os árbitros é 1'-"�l�rl- :; talvez tenhamos ainda os P1f!.u inten

cionados, o que é y:LSÍVi=! :-', .., rm conhece regras e leis de futebol, ma,

a lei maior é ,a Regra d, f l boI que permite ao árbitro interpret4-181 a

.

seu modo, pois seria mesLq desastroso se cada torcedor i?t,e�:pret�sse ,a
regra a seu modo, mas m.litas vitórias líquid�s são r�claT!ladas, muitos

-

são agredidos embora tenham. tido ótim!:j- atuações, Se uma equjp� per":'
de numa cidade e aleZ:1 r ii :;>�bBção do árbitro, no returno quer ir a

fQr,a de qualquer jeito, ch::gmulo a alegar tal coisa ao Próp-rio árbitro.

Também não me parece, justificável o ,elogia diário e a bajul�ção cres

cente para determinados árbitros qu� se conduzem bem. dentro. r.!') cam

po) pelo fato infeliz, de serem "t1es pel'iódicamente agredidos em diver

'saiS cidades, Dois na verdacp temos visto outros, que embora atuando bem,

talvez com �ais sorte seu asl'fSSÕe�, são olvidados totai�11e�t� e ii�é in

justiçados pela imprensa. :.:t preciso que todoll, se Preocupem mais com o

futebol e os atlétas e se dê menos Importância aos árbitros, que tem. o de-

ver de ser honestos, e apitar bftm.
'

•

A diretoria da Fcd,j,·...t" � ,ddr;nense d,e A:!ltomob,ilismo vem de re

ceber exoediente do Autu,.,j _: Clube de Itájaí, comunicando a eleição

da sua �ova diretoria q'�lc: 1.. j;:;_ o desportista Osvaldo Espíndola, como

presideste ..
-- X-X-X-

-- X-X-X

No outro processo eEl q é estava denunciada a r�pres�ntil-ção de

voleibol m!l-s�ulina do Lira Tênis Clube, o TJD aplicou a pena de multa

de 200 cruzeiros ,novos por ter deixado o cll�be da Colir.a e.� comparecer

ao estádio. da FAC para saldar o comproll).isso diante do Vasto Verde.
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Os clubes de remo da cidade, Ria��uelo, MarUnelli e A�m
do Luz, con�inuam inlensificando Q� seus preparaUvQs BElo.
ira a II qçU,lft d., C�lppeon�IQ '4� �emo �� Cidade, que vai

ª§r rf!çH�,ª.�ª .,0 �i� I� 4e ������1,1 na raia da Baia Sul.

� prjmp:ir�, reQfJla Ip�, v�n,ç��a peJQ Club@ de �egaiil§, �a'r·
línelli, q\le promele hisar o feito.

s continuam seus prep· r tivos
gata d· dia 14 'd

.

z "bro

(spo tes
"In

•

�
I I

r
Continuam Aldo Luz, Martinel- corrido pelos seus companheírcs

li e Rlachu-elo empenhados nos que manobrando calma e ínteli

preparativos, objetivando fazer gsntemente, ccnseguírarru levar os

bonito, na segunda. regata válida :dois borcos .até o galpão do clube

pelo -titulo de campeão 'citadino. sem um único arranhão, Sábado
de remo na sua prírrierra' disputa. o rubronegro , treinQu tísica e de
Com um programa bem diferente rrr.ngo fêz um bate-bola de noven

da primeira, a segunda regata, ta minutos no pequeno terreno
que conta com maior número .de ' improvísado

'

em campo de futebol
páreos de classe aberta \

e apenas do Instituto' de Educação. Ante-
,

,
-

ontem e-ontem com vento ncrdes- ,

te, todas as guarníçêes martíne
Iinas sainam para treinar na, baía

suL,

dois ele novíssimos' e nenhum de

principiantes (para os clubés) ,

força. os três preparadores técní-
cos a. efetuar testes com êste ou

aquele valor, mantendo algumas
guarnições que ccnslderam de vi

tal ímpoj tâncía para o computo
de pontos, ,03'. treinos físicos e

técnicos têm sido proveitosos, mas

até o momento. nenhum .dos três

clubes completou a, sua fôrça to

tal para a disputa.

NO",ALDQ L.:UZ

O vice-Iide- também vem se

preparando 'caril muita Intensida-
.

ue e cuidado, Nas fileiras 40 al

vrrubro, todos encaram a -segun-
.

:da regat�' com 'bastante· otimismo,
'",l�eganélo -klguns a .admitir 'que
vellcerio }lor grande margem de

pontos, pa;)s9.nr�') a liderar a dis

l-luta, Dorningo, o's treinos foram

de
" co�;r_das Çio galpio até 't;a�o

� ,
.

ferença sôbre ó Alda' Lllz'e 50 sô-' dos· Lim0es':' A. turma Orientada
bre b Riachuelo, as coisas correm _ 1101' Alfrédo _

está bem preparada
bem, segundo, o técnico Azevedo e, dest::j. feita, não, ap;:esentarão
Vie�ra, qUI'",n.ÇJ, entanto, acha que um só' pohto ir�co n;:) dizer, dos

as coisas .na sêiüi.rida' regata se- t-e-niadores ê' ·dihgentes. 'Anteon

rão bem mais difíceis :_1àra o ru- tem, tôdas é),S 'guarni-;ces sairani

bronegm, mas q�e !Jor:-::m, .melho-, para treinar, aproveitando as' con

rar se o clube vil;!' a ,contar com dições favoráv·eis da baía sul. Uma'

03 barcos que :9l'etmde adquirir' das guarnições que parece que se

em São Paulo e que são' um oito, rá mantida é o r.!0is seu fOrm,ado
um dois sem e um quatro'��em, já por Alfredo e Édinho A dupla
que os Que possue estão c�da vez vencedoi'a da prirneirá regata; no

mais p2sados, sendo, mesmo
'

os páreo da categoria, e:3tá tinindo e

piq,·es. da cidade. O rubronegro é c.o_nsiderar!3, favorita, fàce ao ex

treina assiduamEnte sejam satip- celen.te resultado qLe alcançou
,fatórias ou não as condIções da, f1'tnte aps h-mãos Luiz Carlos e

baía, suL Ainda sexta-feira,. pela Liquinhp e. as 'boas "'performan
manhã, duas �:uarnições, um skiff� ces" nos úitinios ,en'inos, Âmbos
com Liquinho e um dois sem, os remadores de';'erãc ãubrar, pos
constituído pQr Luiz Carlos e Sau- sivelmente no doit, com ou no

lo Soares. quando se dirigiam. pa- .
quatro sem, ,Na prim2iü regata,

ri:} o ponto C, partida da _raia pa- ambos d?b.I'ar�m, indo 1lfredo pa

ra um puxado dois mil metros, ra o oito e ÉC:'nhQ pll'.h d 'quatro
foram surpreendidos pelo vento SEm, de fqrma que am'iJos sairam

sul que. I
a' princípio soprava leve, vitorioso;;; duas vezes,

tc�rnou-se : violénto quando os

dois .bar<:;os até o galpão do clube

ximo à Ilha do Carvão, Liquinho,
com o barco cheio de água, teve

que :;;e lançar ao mar, sendo so-

NO IvIARTJNELLI

No MartineUi, ,Úder dO' citadi'no
de' reP'lo:: :c(.m. �itb PO!ltO� de di-

NQ RIACHUELO

Estivemos domin'lo Pela ma

nhã no �alpão do RÍachuelo, qn-'

Agora v��ê vê I,el�vjs�o M��r.10 com o nôv� televisor

"PHILCO'chassi Lonu· Distance l
Apenas NCr$ 55,00 mensais ou

diversos planos � sua es!oJha

/

A Qualidade Phllco ao alcance de, todos
CASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra, 29/31
- Fone 3868
Filial Conselheiro Mafra, 56 - Florianópolis - SC.

(

t ,L'

de conversamos com o técnico
Valmor Vilela, que nos cientificou

encontrarem-se várias guarnições
na �baía norte, face a impratica
bilidade da baía sul na ocasião.
Entre os que treinavam' estava a

, dupla Rainoldu Uessle (Base): e

Ivan, Vilain,: integrando o dois

com timoneiro, O rendimento da

guarnição segundo Vilela, tem si

do auspicioso, O 'que representa
uma vitória :I'ara a ' .recuperaçâo
de Base, que há pouco mais de

um mês sofreu intervenção, cirúr
gica, Vilela na oportunidade
d.u-ncs cíencia da presença 'de
Elp idio brdigó e Ruí Lopes na

Ipj� norte, integrando uma guar

n.çâo de quatro com timoneiro. E

prometeu que para estes dias o

reaparecimento ,de Pedro Arns

qt\é não áparecia no galpão desde
a disputa da prova Classíca Ma�
rinha ele Guerra do Brasil. Se

g,mdo Vilela as ehances do Rja
ch'.1elo melhoraram bastante e

a,ct't �lit� n ue até domingo d:::Í'inilá

.'f1!l, gHa!'n �Q�s PiJ.ra � regata do

dia 14. yilelá conH!}�a acreditan-
r, do na rscuperacão ráp}�a do

Riachuelo e o tímoneiro Ernani

Rutkcski, que se encontrava ao

nessa lado, foi mais além.
'

Disse

que o R�a�l{uelo: cóm as coisas
correndo como até agora, terá
chsnqE� �8 vencer a �egunda re

gata,

I
K{PECTATIVA NO MART+NELLI

Ontem, no Martineli, o ambien-,
te era ge expecbatíva pelo resul

tado das negociações
.

que devem

u.r sido processadas entre o pre

s.dente João Batista ,E6npassis e a

(!�retoria 00 Clube Esperta, ele,
Hão, Paulo, com respeito à com

pra de três barcos de que se ies
.ssnté o rubronegro e 'que são 11m

o-ito: um dois se�
.

� uni q�atro
sem. :Bonnassis segu.iU há dias pa
ra São �,aulo, prOllletendo retor

naI' ontem, sEndo qu�· até o mo

mEnto e'm que redigíamos esta no

ta, aillda llfiq h:wia éhe�;ado o
.

maioral eLo, "YeD)l,(j,nl,i;nhQ".

,(= HM' ___---

,�'

Entrad� Mensalidades

I[de 1.650,00 à 8.652,00 330.00

de 1:545,00 à 6.489,00 309,00

'de 1.340,00 à ,5,.628,QO ,268.00

.1 \

'

de
.. 1.235,00 à 4.787,00 247.QO

\ele 2.060,00 à. 8.652,00 412.00

de Q55,00 à 7.791,00 371.00 .' \
.

de 1.340,00 à �.62B,00 283.00/ ' \
TAMBÉM EM CARROS USADOS ' ,

.

- ENTRADA FACILITADAS -

Carros Novos

OPALA LUXO

CORCEL
VOLKSWAGEN 1960

KOMBI

ESPLANADA

REGENTE'
RURAL WILLYS

CAMINHÕES - TRATORES - �AQU��AS
AGRíCOLAS

PAGAMENTOS EM LONGO PRAZ0

SONAVE
---.

SOCIEDAD;E NACIO�AL DE ADMINISTRAÇÃO DE VENDAS

I'EM BLUMENAU - Rua 15 de Novembro n. 550 - Ed. Catarinense - �
60 andar - Conj. 601-602 e 603 - Tel. 1484

IEM F;��:�N�':'i,::: nu:�: ���,o�' o�;:::�:� n.· L

t

NAS CASAS SÃNTA MARIA

\,

TeleVIsor Phllco
"Novilenea"

"Solid State"

Modêlo B-127 - mesa 59cm

Modêlo B128 - 59cm

r

-
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.J'PIZO· DE D:IREITO DA PIÜMÉÍ.RA:; VA.RA CíVEL D�\
.

"COMARCA áE FiLQRIANéPOUS
Edital cbm prazo 'de vínte (20)' dias, par;!.

cítacão de ÁTANAEIO' SEBASTIÃO ,SE�A·

,F�iyí.. quê 'se' e�contra em .Iugar incerto e

.não· sabido.
O' JJbútor W?,lçiyr PeÍ'éleneir,�s Taulo.is, J41�z

. :de Direito' da '.la. Vara ChieI da CQ(lIlar.c�
.

cfe Florlan�p'qHs, n� ��rma. Cila' �e�, .'
.

pAZ SAiBER aos .<[nê êste ·�4jtl:!:1 .. co� 9 praZQ ,Gh�

�ir:ite 'c,;lO) dias virem, -ou, ,cj.,êle. cQp:hedm.er-ÚfJ ti.ye,rem,

tlu�:)ielo" prêsente cita�T..yNA;Zm SiE�Asi.;rÃ9 SERA.

FIm:' que se encontrá', em lug�r incerto e ��o sabido,
tiúe: ere' parte da COl'A"P4�W;rA CATA:RIN�NS.E DE

CRÉDITO FINANcrAl).4ETI'f'fO � 'lNVEêTI!MENTO 1'1.0
•

':) '-: �I' ,,,. . ".-

foj' . dirigida a seguinte . '. '

: ..

' . -

p'_ETJ,Ç�O, :
\'. Ex,mo, .Sr, '])1',. Ju.iz d.ce_ piret�p d� y�ra d,!l- Capita!,

OQM;P,,A_1j'HIA CATARINENSE D;E. CB>�!?!!f0,. FINAI)1'
cI'&MJBIJTO � INVESTIMENTo.S, com, sede ria cid�de
.d,e.F'loriartóp.olis, a rua ,Anita Garibaldi; n, 10; sob cor:

tf6de adonÚió do BaIlco do Esta4o' d:e Sa�,t� Cat,arina,
. por, seu advogado, infra-assinf/-do, qrasile,ir.o, casaqQ,

'in�Új'to na OAf3'SSC, sob n, 920; com escritório a Tllft

T�n:�ri,te SHveü:a n. 29, s,ala:s 1 € 2,. onde r:ece'gerá iI1t�
maç.ôes, vem, mui respeitósamente, expo__r :e, tequerer 8-

, Radiologia. Derltária·Exclusivament.e V:" ,Êxa,' co�tra Àtanazio Seba::;;tião 'SerfJ-fin� e Rodolf9
Dr ARNOL,D.O SUAREZ CÚNEO - CRO n. 169 , �_nf,ôni:o �JeJf:dque, am,btls' brasiÍeiros, . casados, rési-
.Dr ..ROBERTO GRILLO CÚNEO - eRa. h.�'135·· ,

dEnt.eS,'nii!- cidade de Bigu,açu, ne::;;t):l Estado, o seguinte:
Enderêço: Rua Fernl>,ndo MaChado, 6 - !O and.ar 1, ''..; :i\ supúcante, em <data de 06-12-67, fit,mou cóm o

Fone 3427 - Florianópoli3 � S. G. .

.. � , ,

IiOI}Á,FtIO DE ATENDIMENTO - ltAI,O X "

'. S�,' Atà.na�io Sebastião Serafim contraio de financia·

S�GUNDA - QUARTA -E SÊxTA - d;is '8 às '1,2 f: : menta � �onsumidbr, sob o n, 073/67, pelo qual fina))·
d�s 15 .às t6 horas.

.'

cjO� �ó ��pú�adó, c<?Jn �li�naç�o fic!uci.Úl!1 �
-

com o

TE��A>E� QU!NTA - Somente das 15 às 18 hor,as:-.< ,I:w..al do Sr. Rodolfo Antônio Henrique, 'a compra 00

·::-:I'-::---::---:-CC;pJ.-.·,'.;-,,�.-,�I..,_'...
'-I'·�-"-.C:'�.D.',�-'.''''-':�.'�-,�-:,�-'."�-'-"..'.-T>._.-O-'L-O-�..p-.·.""·:1'..-·-.,C-.·...A-:'.·,-·.-"

--
__

_, �·é:ipui,ó lJl.a·rq�·' Fórd F-6(i)0, ano de f8lQrf�à�ão 19,62

,,_�&, .H. U���'., �jJ, <-._
Y:QJ�t9r F6'lAA2�B·16847" côr az·ui, p:elp P�,l'lxO pe .,., ..

D ! G"b' t' M J" .

" :t--TGr<r 9.151,2.O,' pagáv.eit> e.m, ,2.. 4, pres_taçõe$ m,.ensais .dn
_ .�r_._):.h ,�J',.P� ,i. .u!3tus ;. , "

..._l W _

�: ,I " Dr'. Nels-on' S', Mitke ., 1�';; ','" 'rá"""i\r:Q_1\$; 3�i,3q;� iguais e cl'lJ;lsecutiyas, '·,d� coruorm�dade

'1 �Dr. _LlJ.iz Q K:,!-na,s}ür,ó pqin .� totopópia do eemtr!1tó inclusa, 'devidamenêe
:

' C.' Dentistas!
'" Oclontopedhitria registra.do . pp c"llrtório cj.e :fítulos 'e Doc.umentos' da

1
h

., Cóma:rca.de· Florianópolis. 2, _:_ Os Sipl.icados, finan·
, IJ;i.mrgia � J';rotese .

" "
. , .

Clínica 'Geral e�aGj;o ,If aYlõ!list�, entret�nto; até a p:i;esepte data; p�gll-
.

. H.q"rári03 Ú;,OQ !is '22,00 horas , r,am- somente '3 (três) presta;ções e;: eli!bcit:;t insistente·
, ', R'tia Fe,lipe SchniiÚt - '34/�-3, ' mente, ertcpntfaJi:J.-se em: �tra,so com �s demlJ,is parcelas,

motivo pelo qual a' Suplicante dá por vencido o refe·

riG�p
.

cQntrato,- exigindo ó ,p�garn:ento da· dívida,
. �u,jo

total é' de NCr$ 7. 729,�0 como fazem prova as promi.s'
�Órias- inci{lsas, acettàs e avalizadas' pelos'-Suplic�dQS

.

e. d��lqa�eI}te protésta,das, Assim, quer :,:t Suplicante
fazer citar os SuplicaGos, finaneiado e ay:alista, para, 11[1,

'.�, J' , !..
'

tbrm� do artig� 298 - XIII do C, P, G., pagar deut('1
,�e '2;'(1. hqras,- -a qHantia reclamada, com o aoréscimo dros

j�r.os de mq):'a, rÍmlta ccm"tratual, cu�tas, bem como

:honoíárIos de advogada' na base de 209/0, sob pena de

lhes serem' penhorá0os tantos p,ens quantos bastem
para o pagamento -do devido e ·ficando os Suplicadm:
t' suas mulheres, desge logQ, intimados para éon

t�star, no prazo ", do Strti�o 301 do �ef�rido Código,
éeixando a Suplicante, de efetuar o recolhimento da

taxa jiJdiciária e a selagem, noS tê:rmos da LeI 2,719,
de 27-05·61, publicada no ;p, .o, E. cie �o i?eguinte, ,:'.

qual exime o Banco do Estado de Santa Catarina de

ciuaisqtJ,er' t:ributos, reco.thendo 1/4 das custas, UrYLP.

v�;,- q��, através a mesmá Lei, O Banco do Estado Q.?
Santa Catarin�. paga

.

somente, a metade das custa�.
�equer, ainelá, face os têrmos da ,cláusula 25 !io contrato

fpclus.o; se digne V, Exa, de mandar ,citai: o Suplicado'
Atanaz,tp Se'bastiao' Serafim por EdItal, por se encon·

t.rar em ,lugar incerto; e inais a c'itação e penhnra (l0
:walista Rodol:io Antônio �enrique, já qualificado, por

.precatória, para a Comarca de Biguaçu, neste Estado,

Dando à presente à valor de NÇr� 7,729,20 e protes·
,

tando. ,por todo:- o gênero 'de provas em direito admi·
.

tid;:Ls, depoimento pessoal, do Supl;Ícado� pena de

confesso, exa,mes', perícias, etc. 'Pede deferimento,

Florianópolis, 13 de novembro de 1969, (Ass) Antônio

Boabaid, Advogado. �

, ENCERRAMENTO

Faz saber, mais, que ,essa petição recebe1Jl Q:espachr]
favc.;>rável, motivo pelo qual,' para que chegue ao conhe·

cimento Ge ATANAZIO SEBASTIAO SE;RAFIM e aos

interessados, e, .ninguém possa; de ,futuro, alegar igno·
rância, exp:edem-i?� o prescI}te e outros iguais, para

publicação e afixação, na fqrma da lei, FlorianópolIs,
17 de novembro de 1969,. Eu, José, Augusto P. Ferrei!'a,
A.ux, de Serviçci, leL_' :Py·IV, o datilografei.

'

Waldyr PCl'denciras Taulois - Juiz de Direito

DR. REGlNALDD P. OILIVEIRA
,

'

UROLOGIA
Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar

-- GB, '
.

Serviço do. Dr, Henrique M. Rupp
RIM - BEXIGA -- PROSTATA - URETRA

DISTÚR.BIOS SEXUAIS
. CONSULTAS -'- '2as: e 4"'s, feirâs, das 16 às 19
\ 'toras - Rua Nunes Machado, 12.

-._.-,

'-Jt�-"','N-:.-IQ--u-E-UJj-�'O-'-H-u;,-',Ss-t-j-----
-,_.... """

CLfrNJCA GERAL
2as. - sas. feiras 15,00 - 19,00h
Sábados 9,00 - 12,00. h
Rua Gaspar Dutra; 275 - sala 7

(frente ao 14° B'. C,)
ESTREITO

DR. 'ANTÔNIO SANTAELÀ'
Piof.êS&OI de Psiquiatrâa da Faculdade ,me Med-i'

cína '" Problemática Psíquica, Neuroses.
' . , ,

" ,

r DOENÇAS MENTAIS
. DonlStlltõrio: E;difício Associação Catarínense d.e

I Medicina, 'Sala 13 - Fone 2208 Rua Jerõnímo
, Coeiho, :353 -:- Florianópolis. ','

:D'IA: CLECllt:E M. ZIMMEBMANtI
� ,�. , '., I. '.. "

'

tIROU·RA
PSIQUITRIA INFANTIL

n.i�tÚJ'bios rl,P,. conduta - distúrbios da psicomotrici
daqe -c- ne)!l.roses e psicoses infantis - orientação'
psícoiogíca de·p8JS.

'

'(i�Ql!�'l'�·'.u'·io· .'·0U:., Nlmes Machado n 12 - �o andar ,:'
,'':''':_ sala 4. i\A:'ai'car hora de' 2a a fia fei,ra das 14 às,
,.13 vl:!oras�,

r "'-oit 'LÜ:ilj?:'ilE 'VINcI:JlzfI' Ortopedista e Fraturas em Geral

l'
DGenças da coluna e 'correção de deformidãdes.·

- Curso de especialização com o Professor Carlos
.

Ottolenghi em Buenos Aires. .

Atende diàriamente no Hospital de Caridade:
Residência: rua Desemba�gad()r Pedro Silva n. 214',

/..,...:: fone 2067 - Coqueiros: ",

Clínica ,de criancas
RUA NUNES MACHÁDO, 21

FLORIANÓPOLIS"

191. EVILASIO CAI.
o _. ,; .:'"

A4vggª�o
RJla Tr�jà�Qi, l� -.s�l�"

E5CIITÓ'RiO'. . , ,

Jackson de Paula, Kuerten'
, .

Advogado
. Hélio Carneiro

Advogado
J-Iorár50: das\3 às 12 e das 14 às 18 hs.
Ecl. Florêncio Costa, 58
7° an!iar - sl-704 _I_ F.polis. - S, C.

l-

I
J C?a1!-sa�.: ,Cíveis,

I
e cnmmalS,

. Atende: das 9 às' 11 ho�as, diàriamente, com
! ho.ra mlJ,rcada,

.

Escritório: Felipe Schmidt, 21, sala 2 - Fone 2779
Residência: � Presidente Coutinho, 85 - Fone, ?779

ADVOGÁDO
comerciais, traba1his-ta$, fIsc!}ís

.--------------------��----.--------------------��

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
"Dl.•UJ,aCÃ,g VIANHA"
Oív�is - Criminais - Trabalhistas

JOCY JOSÉ DE BORBA
.

Adyogado
H.ua Felipe Schmidt, 52 - Sala 5 ---: 1° andar

.

Telefone 2246 - Florümópoj�sI
WiLDI E '1tAU LTDA.

Engenl1ari(l - PrQjetl)S -::; Constrl!-ções -

Administráçã.o
Rua Felipe Scnrnidt, 52 -- 10 andar' Fone 3517

CO�ITAM
ESCR.IT6R]O DE CONTABILIDADE MAQUINIZAT' '1·

Jorge Mberto da Silva
Técnícos respoà1sd,veis �IumbertQ Paulo Pacheco

.

Marilda Helena da Silva
i SERVICOS EXCLUSIV 4.MENTE MAQUn.tIzADos

I ATENDIMENTO AO INTERIOR POR PROCURAÇÃO
Rua José Cândido da Silva n. 629 - Estreito

I
',.

- Florianópoiis - Santa Catarina

I'
'VENDE-SE

.

f

.

PREÇO DE OCASIAO
.

.

�
Um terreno medindQ 23 x 80, com uma easa dt",

, madeiTa e um galpl\íó, a rua Joaquim Nabuco, 312, no
f ;. E1strcitq, perto do Colégi6 l'T, S. de Fátima. .

, Tratar' a rua CeI. Pedro. Demoro, 1794, na
, Organtec ---;,'Estreito - FlorianóIJolis - S. c.

--------------------------------�-----------------

CÜRSO PRIMÁRIO SÃO' JOSÉ
.

A Professora Maria Madalena de Moura Ferro.
Dh:etol'a do Curso Primário São José, avisa aos senha·

res pais, que a matríCula daquele estabelecimento de

ensino, aeha·se aberta, para as seguintes classes: 2°,
3° e 4° anos primários, à tua Saldanha Marinho, 34

AVISO
O Sr. José Matias Filho, leva ao conhecimento! de

todos os seus amigos e fregueses que assumiu, DIR�
TAMENTE, a direção do seu Posto de tGasolina denó
minado "'P,pSTO MATIAS"; instalado em .Oarnpínas
por, ter entregue o Posto de Gasolina do Estreito pa-
1 a Cia. 'Í'exaco Brasil SIA, do ,qual foi arrendatário

9-utr.Qssim, espera, ,eontinL1.ljt.r Çt m�n�C.e):' a hQn(o!>�
preferência de todos seus amigos e fregueses em suas

modernas instalações de Campinas ..

.�_,,_.'C-

MOÇAS.E RAPAflES
F,ir.ma ere âmbito nacional necessita com urgên

cia de moças e rapazes. Poss-Lbilidades de ó;ti-mG ren

dímento mensal. Enderêço; Rua Felipe 8chmielt, ss
9 o andar - Sala 904 - Florianópolis -- SC.

'j
V E N DE- fiI'E

URGENTE POR· MOTIVO DE VIAGEM

C()M 4 QUARTOS, SALA·LIVIN.G CqM Bt\R, SA

�A DE JANTAR, COZINHA·COPA, DOIS iBAJ'll'HEI
. ."'" � .,

_.

_ • ,I. .;t ,

,

•

ROS, DEPEND::ttNCIA DE' EMPR.EG.ADA, qAE-A'
�ftM, :ARMAIqOS EMB.UTipoS :tms. ,QU;ARTOS, SI·
FU�.DA 4- R.UA MÁX SCHR.AMM.

T�ArAR: �UA CF;I,. PEDRO pEl\-1QRO 1548

FONE, . .63<�2' - 'ESTR.EI';fO

t

.!

ALUGAM-S�
Alugam-se três sa�as amplas, com in�tala9ões sani

tárias, "próprias parca conSl,lltório ou escr_itório de

representações, em prédio central,' situado a IHa Nunes
/

Machado, 17, esquir.á com Tiradentes. '.

Tratar à Praça Perejra e bliv(1ira, 16 ou pel:q
telefone 24·29.

.

OPQRTUNÚ>ADE
.Vende-se uma ca�a com 57m2,' dois q�'artos, ba�

nheiro, cozinha, living, e .abrigo d,e automóvel, em Ita

guassú.
AINDA SEM HABITE-SE

Preço 'Ncr$ 17.500,00 - condições à combinar.
Tratar à Praça Pereira Oliveira, n.o 14, no horá-'

� rio comercial

MINISTÉRIO DA �GRICULTURA
DIR.ETORIA ESTADUAL DO MINISTÉRIO' DA AGRI

CULTURA EM ?ANTA CATARINA

GRU",O EXECUTIVO DE ADl\'IINISTRAÇAp
S,etor, de. Material

A V I S O
A Comissão de Licitações constituída pela Portaria

nO 37-A, de 27 de março de l!'J69, do Diretor Estadual do

Ministéhci da Àg�ié;�1tura
.

em Santa Catarina, torna pú
blico, para conhecimento dos interessados, que, nos

dias e horas abaixo mencionados, receberá :proposta de

firmas habilitadas l;preliminarmente (§ 30 do art. 127 ,e

131 do D,ecreto.L�i 200, de 25/2/67 j para fo,�.ecim.en.tõ
de materãal, Ç1e acôrdo com os E.iI].[\I'AIS ;af.ifC�q_9s na ,:
sede dêste .orgâo, stt.�ado à rua Lacerda Coutinho nEl J.\
- Florianópolis - Santa Catarina, onde serão presta-,
dos o.s .esclarecímentos

'

necessários.
TOMADA DE PREÇOS N° 01/69

às 9' (nove) horas;
TOMAQA DE PI;:.�ÇOS N° 02/69

às 9 (nove) horas.

Florianópolis, 8 ele novembro de 1969

dia 24/11/19f9

dia 2'7/11/Ht6<l

Luiz Morais

Presidente da Comissão

CA':J'A,RrNA
1970

UNIVE�S:j])ADE F:ED.���I, DE SANTA
(]QNCURSO VES'I'IBUL�R PARA

EDITAL DE INSCRICÃO
No período de 20 de novembro -i:t '22 de deze�bn)

de 1969,! �starão abertas as.' blscricões ao Co�curs�
Vesti;l;lUlar, .para o ingresso na Univ�rsiGade

.

Federal
de Santa Catarina, no exercício letivo de 197.0;

2 ;;:- As· inscrições serão feitas na Reítorla d�
UFSC à rua Bocaíuva, 6D,' rresta Capital, no horário
das 9 às 12 horas e ,d,�s ,�4 às 17 horas;

3 -,-- Poderão inscrever-se ao Concurso Vestibuiar:
a) tod,.(,js' os o.a;I;ld,idato� GJ.ilA,� hajam completado o

2° ciclo do ensino- médio ,o.1,t equivalente;
. .]J) tod{)� 9s interessad,o,� que provem està:r cur

sando á 3a sér,ie do 2° c<Ü)l.o de qualquer
.

eiIr.�p
de nível médio ou equinlente )
4 - Para a i.nscrição· do .candidato· ao concurso

vestibular _ serão exig{d?S ó; s.eguintes dociIme,ritos;<
a) requerünento de .i-nscriç\10 em formulário pró.'
prio fornecido ,pela Un�versidade, no qual o. can°

didato assinaÍará a área de opção:
b) arrese.ntação de cart,eü:a de identü1a.de, cu:tó.
núm�ro deverá constar no reguerimcento;
'c) recil�o dG .pagamento da taxa de

.

in;;prição:
. CNCr$ 20,00)

.

d) duas fotos 3/4;
e) �bretlg:rafia, plil:ssa�a por orgão ofici,aI;
n. �testac;\o de cOl).clufão do 2() c�clo do cur.sb m�·
dia ou equivalente; .

.

.

I '

g) os Gancjidatos de que trata a letra ub" dO .'ítem
3, de\;t3r�o apre$entar 'prova de' terem cbnclu-iclp
a 3a série. cl,o 2° .ciClo ou equivalente, a:té clnco

Gias antes da realiz,ação do concurso v,est�bu.llilr;
iii -'- O concurso vestibular da UniversiGjade Fede·

ral dt3 S!"nta C:;ttarina será" ,llnicCl e unificado abr'G\�::
gen,do as seguintes .áreas com os respa,ctivos GU;:sos;

,

'!l) 41'�� d� Ci�Jlcifis ,Bioló.g>Ícas: Enfern}a_ge�n, Fa�
mácia, Bioquímica, -M�dtcina e ,Odontologia. . .

bj Á;re�' .d�' Ciê�cias Fisi�a�: Engenharia ..Ciwi.
g:nie��1�;r:i� '�e,é�nic�, Engen���ia Ei.é.ti���:;;, ryt,��
tem,�tiG� (liGen:::ia.t-lu:a e bacharelado), '.

t

c) Área, de Ciê»cias HUpl.anas e Sociais: DireH.o,
Çjêm�ias

.

Eco�ômi�!l-s,' ÓêtJ.c.iàs Co�tá:q8!is,. l).,dm.i·
nistração, Licenciaturas em Geografia,. FW;tória,
Filoso.fia, e Pedagogia.
d) Á.N'a· de Artes e "Comurucacões: Letras coi:n' í':1"

.
.,

' ,'.�, '
- -

.,cenc.üüura em Português, Inglês, Aiemão,' ;Fral1-
Gês, Italiapo, Espanhol e Latim,
" 6.' O. con�urso será realizado em 4 etapas COl;1"!-

pree,n.dendo' ai? seguintes disciplinas:
Biqlo�ia, Química. (P etapa), física, Matem.á·

tica, Desenho (2a etapa); Geografia, História,
O.S'.P.B. (sa etapa); Português, Inglês, Francê�
(4a etapa). \

7. As médias dos exa,lpes de cada área ter,ão pOli

cleraçQ.es, em conço.rdânci-a com á opção dos G�ndidá·
tos, da f.çmna Seguinte:

a) 50% na área de opção;
b) 20% na área afim;
c) 15% para càda uma' das outras duas áreas.'
8, Os candidatos sb�ão classificados por área' e

por mPrlia final, até o limite de vagas pa,ra 2. r�spe�.
Uva área d,e opção.,

9. O não cumprimento de qualquer das etapas
eIimin�ará automàticamente o candidato.

10. Os .candidatos que deixarem de acertar 200,;u
.

ou �nos das' questões fbrmuladas em qualq-Her ��.a
dás etapas correspondentes à área de opção e area

afim serão considerados inabilitados no. GonéursQ Gl��
vesti·bular.

11. A nota zero, em q�alquer das etapas, inabiÍi
tará o candidato.

12, Não será çoncedicla revisã,] ele provas.
13, Do resultado das provas não caberã .recu,rso

de qualquer natur,eza .

14. As questões do Concurso Vestibular versarí'í.o

sôbre ,mal'ériàs constantes dos pro5Tamas .ed,itados
peIa Universidade Federal de Sant.a Catarina, e se.rã(!
elaboradas pela 'Comissão Cent.ral do Concurso Ves·

tibular.

1�, O número t()tal de vagas para 1970 :;erã c:e

1.200 assim <distribuido.
Area de Ciências Biológicas: 300
Area d8 Ciências Físicas: 300
Área d�is Hum�nas e Sociais:: 520

Area de Artes.e Comunicações: 80

sendo, que 5.0% das ;vagas, por ªrea, serão pre:enchic;ias
no primeiro perI'i>cio letiyo e.· as demais no segundo.'

16. Os candidatos serão matriculados por o.rdem

de classific�ção na respectiva área de opção.
No' primeiro período letivo $erão preenchidns

50% das vagas pr'evistas para cada área. As outras

50% serão preenchidas no segl!-nq.o período letiv:o de

1970,- obedecido o mesmo c·ritério de, classificação.
17. O concurso vestibular será realizado duraRte

8, segunda ql!lnzenã Ge janeiro. de 1970, no CGlijuFlto
UniversitáriQ da Tr'i�dade, em horário a ser fixado

no edital dos exames.,

18. Os candidatos não claSsificados na área de

opçã!), porém não' eliminadCls', nncl,E-rfi.o ser matricti�
lãd��

.

na �rea onde houver va�as, de acôrdo com 'a
nova classificação, .feita para as vagas existentes.

.

19. No caso. d�) ítem anterior compete à Comissão
de Ensino e Pesquisa fazer a devida Comunicação
por editais,

20. A classifioaçãp no Concurso Vestibular só te

rá validade nq período' letivo para o qual foi realiza
do.

Florianópolis, 7 de novembro de 1969

Comissão Centrál do Concurso V,estibular

• !I:Ji • ..:... ..

/ .

.

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL

SEÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
EDITAL

De ordem do Senhor Doutor Presidente .do Conse

lho convido os. profissionais abaixo relacionados, a

comparecerem a esta Secretaria até o dia 30 do corrente,

para tratarem de assuntos de seu interêsse: Adernar

Adão - Antônio Gomes de Almeida - Antônio HÉlio do

Amaral - Anibal Caetano Barbosa - Abelardo Henrr

que Blutnenberg - Antônio Rosa Lima Dias Carneiro
- Antônio Sílvio. Búrigo Carneiro - Armando Sílvio

Carreizão _:_'Â.loysio Gentil Costa .: Arno Duarte -.-;

AtUio S�rg\io F.eniHi - Artidônio Ramos Fortes r:..

AcJJhemflr Garcia Fi,lho _: Augusto César Seára Guim.a·,
1"11es - Anne .Claíre Labanowskí ,- Aldo Á;vila da Luz

- Alteu. Medeiros -", Arrio l ,�_ ;;;"id8:;; LYli.!iisne,r 7" Ald<il

Severiano de Oliveira - 'Antônio Homero .RamGS _.

Áureo Vida] Ramos - Adil Rebelo - Airton. Ariyal
�ebelo - Albert Falkembach Ríbeizo - Aderbal GUH:"
I)any da Rosa - Antônio Quirino dos Santos -' Abdorn .

'Luiz Schmitt _:_ Anísio' Evaristo de Sou�a - Alcjd�f;l
Assunção Tavares - Álvaro Lima Veiga - Abigail
Freitas Wolk - Ariel Motta Amorim - Álvaro Brandão

.

- Altami:ro Pereira da Cruz -:- Adernar Ghisi ,-- Amo

Odebrecht -::- Alziro Motta Santos - Bsnno �eY,er
Peressonni - Cid Couto - Carlos Augusto Aelpizzo �

Carlos Loureiro da Luz - Carlos Eduardo Corrêa Nunes
- Catharma , Navarro. Haberbeck Dlivei:r.a - Carlos
Armando Ávila dos Santos - Clóvis Mauro. ma .spv,a -:

Christa:ldo Ultip,eu Winckler rr: Darci MaHGl_í3I QQlwalve,s
- Délcio Sílvestze Guerreiro _. Décio José Mach�9:0
- ';D2lfillQ }.\{l'ã;o l\AJ;awr - Difton Rosa Prates - Dumíense

.

«íe Paala Ripe,ilTo - Dirce Sai-da - Estanislau Casemíro
B_?,!rtczak -'Edmundo de Carvalho - Ênio De��:rt.�
é.iwaHa.e;zi - Eur·ico 'Klettemberg Couto -' ;Eroni f!).�'
S:Q��za G0111es -:- El.g,ydio Lunardi - Ênio Carneiro d.!i
.runha L1lZ - Egon Martignago - Ernesto M-oreiJ-a --;

'R,me l0\"0 ele A:;;si:;: T81�')rQa R,ij:Jas -,-' Etis,a'ti),e:th :J.y1:0s.1-
lmanfl Gomes � Emídio Azeve,Gl,o Tril:):1a ---,- EdsQP
Vartrite _. Egotl Otto. Zub1}f - ErQni Joaquim, klvE}$
- Elizifirio Camargp Branco - Emani 8eeg.e):' C.oit�.
nho' - Ên-ió' Ezequiel de Oliveira - Egydio pe�eir? ��
Flávio Alberto' de Amorim - Fernando José CaJdeira
llastos .

- Fúlvio Vieira BGrges _:_ Friedrich ça�lq
Frarazke' -. Flávi'O' Rodrig-;ues 'J),tlartins - .FrlJ.-ncisco
M.ascar.enhas - Francisco Gottardi - Gilberto Alej{a�·
r;1.!'c .de ,Campos - Gentil Fernandes - Gil Guedes da

Fm1s'eca - Guido Locks - Geraldo Gama Salles

G.en,ésio Umbedo SpiUer - God;) Bernardo Stark
Qe.r'son Coimbra d.e Fig'uer2õo - Hélio Abreu - Henri·

que Gabriel Botelho Berenhauser - Hermínió Daúz.

Boabaid - Hélio -C�rneiro - Hernani Manoel Lemo,;;

.d� Farias ,- HercHio Pedro. :Luz - I-IHton Eitzm!1�n .-;:

líami'lton Luiz Rosa - Hélio Kache Rosa - Hério

Bar:reto dos Santos -,' Helmut Anton SchaarschmiçH
..:...: HeitOr" FrflDciscO . Livramento Stéiner - Harciko
L.o,pes Traversb-:- Hercílio Isolani ._:_ Hylto-r.i Gouvea
Lins'- Héli-o Arnaldo da Nova - 11'an p'errei_ra Q(:
Eanos - Irineu João RIos - ITnério' Rubem Albu·
querqllle v-asébnc.eios - Ilse Camal'150 da Costa - Iyo
Szpoganicz _: JoSé de Brito Andrade - José Fél�x
A:nGr,:adé -, Jairo' Ul;l�sea Eaj{'.O - João Bayer Neto';:__
júl�o Bus*éi --,-,- J.osé Wé�l;íl}gton Mar:hado· c.?-val"Ganti
- João ç0�o,Cíl,€1 ---,- J0É'apÍ1at Pô1'to Lona életo -,.,- Joj'lq
S�,noo flf:!.mo -:- Jç,yS� da Luz �Fontes - João Maria AIUnQ

.

�e França - 'J.osé Alcides Goulart - Joã,o Fan;ni
Mansur Gu:erios - júlio 0(;52,;" H.ibeiro Neves --:, Jaime

€arpe& de Oliveira - Jairo Borges Spr:otte - João

:q'A:y.i11<\ Vieiira - José .Geraldo Ramos Virmond - JO�j
{van Cqsta ""-: João Antônio Nogueira' ;Ramos, - JQsé

Medeiros Vie.i.m -' Lyria Amélia Zimmer Alves' de

Almeida - .Luiz Rooertd J:'Jún3s Atha:yde - ;LihO
Alberto B.ergamin - Luiz. Reinaldo Carvalho Júnior -,

Luiz CarlGs tilunes D'Angel0 .� Lüiz Gonzaga de Bem
- Lenoir Varga$ Ferreira - Leonardo José Zipf
Luiz Henriq1"le da Silveira - r...larlen9· Abraham
Murilo Coitinho Annes - Márcio Fortes de Barros ,,
'lViariüo Foi:tes de Barros - Mário Orestes Brusa -

Mututochi Chiguti - Moyses João Comazzetto - Mar:,a
!v'rada�ena Leite Garcia - Maria Luiza Moellmann

G-'i)-ill,eS - Mário Laurindo --- L'Ji21'ici Edmundo Jardim'

Lobo' :- Ma�ia Emília' Luenberg '- lY,Iegalv:io CaüoE.
,

'

MHssi - Marcelo Rupp. - Í:\'[á.do Osval<do SaGa 7-

Mário César Cubas - Michel Ouri -' Nilton José. qe
Car:valho - Neusa Santos l\"i:achado Corrêa - Na<gib
Nassif Francisco ----o Nereu Guidi - Nelson Antunes

1\1adalena - �erocy Nunes Neves --: Nelson Pedriúi
- Nilton Pereira - Naldy Silveira ...::::_ Nestor José

Si�veira - Newton Varella - Nelson Eutico Kprmar.n
- Osny Bittencourt .Batista - Orlando Bertoli--::
Odson Car,doso :._ Olinto Alme;ida Campos - DsmlJ,'i'
Cunha - Osçírio' de Souza Freitas - Olavo Çecco
�igon - Ozi Rodrigues - Olmyr Ribeiro Cunha Te�los
'"":"". Oct�vio Montenegro de OliVeira - Od.air Carmelo

El..!-gên,io Paulm}chl - Osny ,Granemann de SouZa -

Pedro AJves Almeida - Paulo Celso Flôres - Pedro

'Reis Júniot - PedrO Antunes Severino - Paulo L�o.
nard!) Medeiros Vieira - Paschoal Apóstolo Pi>tsica -r:

Plínio Morei.ra - Roberto Hélio Ramos Alvim -

Rodolfo Renaux Bauer - Ruy KuenzeÍ' - Reinaldo �1,
Lacerda - Roberval' Lobo - Roberto Machado

Romeu S. Neves.- Rui B. Pimentel - Roberto W,

Schmidt - Rosemir T, Silva'- Rogério Stoeterau -

Sadi Lima --;- Samuel F. Linhares - Solange ;O, P.
Martins - Sadi Ro-drigues - Saulo V�e�ra - Saulo

l' Ca.rvalho - Telmo V. Ribeiro - Taitalo C. Souza -

Volney S, Milis ---;:- Waldo Bianchini Avila ..:..:.. Vera Lúcia
Daüra - ,Wilson César Floriani - Walter Jorge José
- Umberto Ramagem Paz - Walmor Cardoso da Silva
- Walter Francisco da Silva,

Florianópolis, 11 de novembro de 1969,
Túlio Pintó Ú Luz - 1° Secretária,

I,NSTITUi'O 'NACIONAL DE PREVIDÊNCIA 'SOCIAL
� .'.

('SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM S�NTA·
TA CATARINA COORDENJ\t:ç<ÍO D:� �PLICA!ÇÁ9 pp

PATRIMôNIO E SERVIÇOS GERAIS
AVISO CONCORRÊNCIA

A COORDENAÇAO IlE APLICAÇÃO DO PATRI·
MÔNIO E 8ER.VrçOS GERAIS comunica aos inte

ressados que, -no . dia 19 de dezembro de 1969, às

14,90 horas, na Praça Pereira. e Oliveira - Edifício ,

IPASE - 2° -andar, 'serão abcrtas as propostas rela:
Uvas· à Concorrência m. O�/G!), referentes à constru
�i'ir. ('h �rl_i.f�('�o ;"Pr]0 iJ• ",O';;'w'''' ."" INPS em SÃO
DE;NT0 D-;J SUL, :i r'u;, ;> '.,",' .,', .",to Nunes, no

Estado de Santa Catarina, com 2.003,OOm2, - com

preendendo
.

o fornecimento do malisl;'ial, mão·de·obra

e todo o equipamento necessário à execução deis ser·

vIços especificados. •

O edital completo e demais informações poderão
ser obtidos no enderêço acima.

AMILCAR FóES CRUZ LIIVIA - M. 101.500

Coorden3irlor Aplicação Patrimônio e

Serviços' Gerais

�. >�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, Quarfa·feira, 19 de novembro de 1961.1

,

)

Herval Velho
lem p,rohlemas
entre Poderes ver

Segundo
.'
os informes que pro

cedem da cidade de Herval Velho,'
'continuam tensas as relações en

tre os Podêres Legislativo e. Exe

cutivo da Municipalidade, em vir

tude do episódio registrado duran

te a' sessão da Câmara'Municipal,
da últíma quarta-feira, que envol

veu o Prefeito João, de Matos, do

MDB, e o vereador João Thomaz

Rugen Neto, da Arena. Como se

sabe, durante a última sessão do

legislativo, o Chefe do Executivo

'Municipal invadiu o recinto de

revólver' em punho, ameaçando de

morte, o representante arenísta e,

pondo em risco a vida de outros

edis ali presentes. Apesar de te

rem sido serenados os animes,

com a intervenção' de terceiros, a

atitude do Prefeito João de' Matos
não passou de ameaça; mas gerou

-,

um clima de intranquilidade no

Município ..

JAe
"le'
os

",í,iil\terpretf\cja
'��fde Curít!

<
êã1ia para, o

horas. A peça é diri

,

berto -Menghínc e do
.

do pelo próprio dite·

parte Jose -Basso, Aü:,
ton Muller, J. de Bággio, Odelair

'Rodrigues, R4i>ens.:.Rbl{o e Clóvis

Aquino. ,A pEtÇ"a sª�á' ;'eh\cenada no

dia 22 no horárió. das 21 horas e

no d,ia _23 - domingo - às 19 e

'21 horas, ,numa pro�l1oçãd do De·

partamento de Cultura da Secre·

taria ela Educação.,

Grupo faz.
. previsão Oa
safra de. 70
o Grupo Execútivo de Estatís·

tica, Análise e Estudos Econômi·
cos da Diretoria Estadual do MI

nistério da Agricúltura em Santa

Catarina, lmclOU as pesquisas' re·
lativas à primeira previsão de S3·

fras do, ano agrícola Í969(197il.
Êsse trabalho é ·realizado at'ravés
de amostragens em 73 municípios
do Estado, abrangendo nove cul

turas ,de interêsse econômicb para
Santa Catarina.

De outra parte, a Comissão Téc·

nica de Fruticultura do Instituto

de Pesquisa e Experimentaçiio
Agropecuária do Sul, do Ministé·

rio da Agric1.lltura; reuniu-se na

noite. de ontem, na cidade de Frai,

burgo, com os técnicos atuantes

no setor em nosso Estadó. Duran

te o, encontro, foi apreciado o Pla·

no de Fruticultura da Secretaria

da Agricultura do Estada.

PARA VEREADOR

ANToNiO APOSTOLO
N° 2203'

Criada comissão para
\

pavilhão de feiras
O Prefeito Acácio Santiago re

ceberá em 'audiência às 11 horas

de segunda-feira, a comissão on

carregada de' estudar a constru·,
ção de um pavilhão de feiras, e c:,:

pósíções nesta Capital, quando S8·
,

rá debatida a forma de criar urna

,
entidade específica para tratar do

assunto,
A comissão é integrada pelos

Srs. -Admar Gonzaga, Luiz Felipe

G!!-ma D'Eça, Nelson Amim, Aldo

Severiano de Oliveira e Antunes

Severo .e 'foi constituída durante a

reunião promovida ontem a tarc1e,'

pelas Federações das Indústrias e

do Comércio, à qual comparec8i
ram 'representantes dos podêres
públicos e da iniciativa privada.
A .reufiião foi presidida pelo Sr.

Carlos Cid. Renaux, presidente d:::,

Fíesc 'que, expressando o pensa

ment,o do· órgão que dirige e da

Federação do Comércio, apresen

tou duas .sugestões pata equacío
nar o,. problema ligado à constru

I]ão do pavilhão. A primeira esta

belece a criação de uma Comissão

Organizadora de Exposíções 'v,e.,
FlorIanópolis, que seria �onstitu'(::'
da pelo, Prefeito Municipal e a se,

gúnda a constituição de uma se

ciedade civil, quo teria os" seguín
tos objetivos:
1) _estudar e 'promover medidas

que tenham- por finalidade a rea

lízação de exposições indústriais,
comercíaís, 'rurais e outras;
2) organizar" difundir c coorde

nar tôdas as exposições e atívída

des e ela ligadas;
3) promover a organização do

cadastro dos movimentos' prome
.cionais do Município, que lhe os-

, ':tão à.fetos;
,

•

'-,

. 4)- promover a difusão e o in

ce,ntivo !das:: exposições municipais;;
iAt.etititlniCiiWs, ',' , estaduais e nf; •

ciÓIiã.1�,,� �'1�'��'ft�},.. t<i "i,t :;-t;·�;:JJj. '.ii;":}
,

5) estudar e aCOl}1panhar o (\0,

senvolvimento das exposições do

município;
,
6) elaborar planos e dirigir as

construções dos prédios perma
nentes para exposições, usando

para êste fim os recursos que lhe

forem cometidos;
7) efetuar as operações de cre

dito para consecução de suas fi

nalidades, sob qualquer modalida

de;
3) administrar os prédios per

manentes;
9) estudar e fixar o calendário

das exposições;
10) contratar pessoal técnico é

fixar-lho os vencimentos;
11) 'receber importância em di

) nheiro, doações de qualquer natu

reza, fornecendo os comprovantes

necessáridf;
12) criar e movimentar fundos

próprios de receita e

13) praticar todos os demais

atos o exe�cer tôdas as atividades

necessárias à consecução do obje
tivo que justifica a sua criação.
Ao abrir a reunião, o industrial

.Caríos Cid Renaux declarou crer

"que se á comunidade se, unír; o

objetivo .será alcançado., Porque
.acreditamos no' 'espírito comunitá

rio ilhéu, porque entendemos que

Florianópolis está carente de ins

talações permanentes para, feiras r:

exposições, é que com..ocamos esta
,

reuníão";
Arírrnou que o estudo' realizado

pelas Presidências das Federações
da Indústria, e do Comércio "de

monstram, desde, logo, a impos
sibilidade de ta,is órgãos, de cara

.

ter sindical, com finalidadeS ex

pressas em lei, 'de liderar o cm

preendírnento. Ademais, ainda quo
lícita fÔ�se a empreitada, o ínves

timento necessário .superaría, de

muito, as possibilidades financei

ras -elas entidades. 'Conc\1"ü-SC, a!õ:,

sim, que o problema só 'poclepá ser

solucionado com um e�f6rço co·

mum de, tôda a comunidade".

i7' Ç9n�-eéabdO:��!" os] ,Podêrefi
. )·1"/}.1'�·.',,,·�1 ��';!:l'�'S:"'<f1"g
Públicos Estadual é "1W'unicipal, a

Universidade, os empresarlOS, os

Clubes de Serviço e Desportistas,
num autêntico mutirão, poder"
se-ão levantar os recu�sos que to::-·

narão realidade a edificação pr,,
tendida - ressaltou.

Santa Catarina não tem
sua. procissão ês'le ano
A tradicional procissão de San·

ta Catarina, que saia as ruas anual

mente nos dias 25 de novembro

não mais se realizará êste ano,

restringindo-se as festividades dq

data a atos litúrgicos internos. O

Cura da Catedral Metropolitana,
Padre Francisco ,de Salles Biancr;�

ni, divulgou ontem a prograri1a
ção das festividades da' Padroeir:::

do Estado.'
Dia 24 às 18 horas, os sinos' da

Catedral repicarão festivamente

prenunciando a data. No dia 25 1::.s

6h30m e às 7 horas serão oficiL

daS Santas Missas. Às 19h30m umr.

Missa festiva concelebrada, pr�si
dida pelo Arcebispo Metropolitanú
D. Afonso Niehues e acompanha:
da de cô�o e orquestra, marcará o

encerramento das festividades. O

Cuta da Catedral informou :;linda
que no dia 27 - Dia Mundial ,de.
Ação de Graças - o Ar�ebisp'o Me

tropolitano oficiará Missa festiva,
para a qual convida tôdas as auto

ridàdes civis, militares e aos fif,s

em g-eral.

Polícia vai ao· encalço
dos ladrões da Heliogás
Diversos agentes da Delegaqia

de Furtos,' Roubos, e Defraudações
seguiram ontem para Lages no en·

calço dos ladrões que na madrn,
- gada da última segundà-feír.a, ,3.r

rombaram o escritório' da tirmH

Heliogás S.A. Comércio e Indúr,

tria, locaiizado à Rua' Francisco

Tole'ntip.o, nO 1, de anele leVaraGI

aproximadamente três mil cruze;,

ros novos, depositados no cofre

da e:inprêsa. Para atingirem o co·

fre, os ladrões arrombaram UIpE,
das portas laterais do prédi,o.
lisando ala'!'ln0,fl,!" til' fprrflc ('.01'n

as quais conseguiram abrir o co

fre de aço, que ficou parcialmen,
,te. destruído.

Em diligências realizadás pelo
titular da DFRD, Capitão Sidnp.y
Pacheco, juntamente com o ager..'
te LJiz apurou-se que os arromba·

dor,es fugiram num "Volkswagen"
de cor àzul e que há aproximacll
mente vinte dias êsses elementos

rondavam as imediações do escri

tório da Heliogás S.A., fazendo

ponto nos bares localizados DD.

Rua Fran�isc0 'T0]P!lt.i!W.

Sob a coordenação do Superin- doeao contribuinte um maio, 'pra
tendente' Regional da Receita Fe- zo para efetuar a sua obrigação

deral da ga. Região Fiscal; Sr. Má- anual.

rio de Oliveira Marques, e com ::. Vários outros assuntos íoram

participação dos Delegados Hum, tratados durante a reunião, entre

berto Ramagem' Paz, 'de Floriano- os quais a execução de projetos.
polis, Tito Rocha' Filho, de .roaea de, fiscalização em todo c! Estade,

ba, -Hélio Milton Pereira, de JO!!l- dístríbuindo-se as instruções ne-

ves, baixou portaria designando
ville, Altevir Pires Pereira, ôe cessárias a sua aplicação. A ins·

Ias 13rs. Ylmar Correia Filho, AntrJ·
Curitiba, Albor Gutemberg Pim talação' ,de agentes fiscais em d·

nio Bento .e'" Ivo Pilnentel CarIonf
.

\ �ã;'- .de pa�anaguá, Léo 'Font.an, Ide. c.
daâes-sedes do Estado foi decidido

para exercerem' os cargos de. Di-.:.,")! ,_ro�ta Gros,sa'e EHse.U'�ValÇl,'i-_iíü��i�(,f1-�{:?�::','o�tem;' a�l:landq as equipeS fls.cfiis

retor do Depa'rt�mehto de Prevl-
'\44';,., Lôiíarlna, foi 'rêà:HZãU:â>ont-e!'fi. ;�mit....,.;;.:"':.naLexecúçãd de operações cfe ·ffs-

,

reLinião na sede da Delegacia da ealização nos moldes da atl.nl Ope:-
'déncio. c Assistênc,ia, Chefe de Ga·

Receita de Florianópolis" opqrtu- ração>.. Bandeir�nte.

niçlade 'em que foram discutidos. O Orçamento Programa da De·

assuntos ligados ao órgão do. Mi legqcia ete Florianópolis foi onten

nistério da Fazenda no Paraná e apreciado, bem como a cX3cução

en1 Santa Catarina, A Operaç'I,:) dos, trabalhos elaborados.

Restituição de Imposto de Ren� Uma operação' "deSemperramm:-

cla pago a mais éste ano foi apre- to" está sendo coordenada a fim

.ciaçla, ,considerando-se satisfató�io de dar seguimento aos processos

o sistsma de devolução através fiscais cm. undaI;ento na Delega-

Aca�emia faz
_'

sessao por
Bittencourt
A Academia Catarínensc de L,,

tras, em colaboração com >o De

partamento de Cultura do Estado,

.

vai promover às 20 horas de hoje
no auditório elo Edifício dás Dire

terias uma,' sessão solene em co

memoração ao centenário ele nas

cimento do escritor Liberat o

Bittencourt, patrono ele urna de

suas cadeiras. Para assistirem à

sessão a ACL está convidando in

telectuais, professôreo e estudan-

tes desta Capital.
.

Professor, militar e cientista, o

catarinénse "Liberato Bíttencourt, ,

segundo declarou fonte da Acade

mia Catarinense de Letras, "teve

real destaque no csnário cultural
I

brasileiro, através de ,:sua numer..."

sa bibliog,rafia, muito especialmen
te pela autoria da "Nova História

da Literatura Brasileira", obra im

pressa €111 sete volumes e que se

constitui num vasto 'e

painel de informações
nossa intelectualidade" .

minucioso

sobre a

Ipesc faz
modificações
no seu quadro
O Presidente do Instituto de

Previdência dó, Estado de Santa

Catarina, Sr. Rubens Nazareno No-

binete e Oficial de Gabinete, re3-

pcctivamente. Fonte do Ipes::: in,

fbrmou que o' ·Sr. Rubens Nazare·

,no Neves pr�tdnd� coroc�r br1

execução ainda êste aho eliversl's

'l'eiorinas, Cllj,OS estucl,Os oncon·

Üam-se em fàsc de 'conclusão .. És-

S<;lS reforl'nas, acroSc2nta a fonie,

visam o áperfeÍ'çoalYl�ntQ dos ser

viços, j� exist.entes, na autarquia e

oferecem maiores benefícios Q.o:;

prcvidenciários do Estado.
\

Por sua vez-, o Diretor elo Ij:)esc
declarou que a medida � sel: intrc.

duzida, obeelece !} tletermiha;;ôe3

do Governador IVo Silveira,

• \
';,

�, \"

BNH pode ter em breve
agênCia em S. Catarina
O, Conselho do BNH e. Coorde

nadar elo Programa de Cooperati
vas Habitacionais". Sr. João Ma

'chado Fortes, -,ihformou ontem ao

transitar pelo Aeroporto Hercílio
Luz procedente de Pôrto Alegre
com destino ao aio, que a insta-,
[ação de 'uma agência do BNH em

Santa ,Çatarina 'é apenas urna

questão . de tempo, prometendo
para breve informações .concretas
sôbre o assunto. O Sr. João Ma

chac;o -Fortes asseverou' que 1'0

programa habitacional do Govêr

to, . através do BNH,. está se de

c'envolvendo de acôrdo' com 2';

previsões, particularmente por

parte das Cooperativas Habitacio

nais, que se constituem hoje no

programa de maior conceito em

todo o País".

to sôbre os financiamentos elo

BNH será permanentemente cor

respondente ao aumento do' sala
rio mínimo, ressaltando que, con-,

tudo, 'que o prazo não sera pror

rogado. "

Disse o Conselheiro do BNI;:

que a correção monetária inciden-

O Sr.: João Macnado Fortes fel

recebido no Aeroporto Hcrcílio

Luz pelo Secretário do )ITrabalh')
o Habitação, Sr. João Paulo Ro

drigues e pelos. Srs. Guida Locks,
Presidente do INOCOOP-SC, e

Enio Machado de Andrade, Presi-'

dente da Cooperativa Habitacio

nal Intersindical dos Operáníos o

Servidores .de Floriancipolis",
O Criador do Programa de

Cooperativas Habitacionais peªiu
um voto de confiança ao progra

ma do Govêrno Federal que "vem

dando -oportunidade ele promoção
das classes trabalhadoras brasílei

ras".

Delegados da Receita
renDem-se

·

na Capital

das Delegacias e ,dos Bancos.

Ficou acertado na reunião que a

.f entrega das declarações do Im

pÔ'sto de Renda'para Í970 terá inl·

çio h partir ,de' janefro, cOl1.Cede:i-

eia. Agora o trâmit3 é bem mais

rápido e. o cleseh1perramento aj.

ministrativo trará efeitos posit.i
vos para a Delegacia e .para o con-,

, tr'ibuirite_ ! \, ,

\J,

VENDE-SE
Veride-se no mais aristocrático bairro de Coqueiros Í1a continpaçi).ü

da Rua José elÇ) Vale Pereira (asfaltada) um terreno, medindo 12 de fren

te por 24 de fundos. Tratar corp Manoel de Menezes ou pelo telefone: 2017.

.

i nte diste símbol

PARE •••
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